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BARCELOS 

A's Juntas de Fregue-
zia e aos Regedores 

Vimos hoje insistir num ponto que 
ig• várias vezes temos abordado já. Não é 

nunca demais, porém, aquilo que sôbre 
3tô o assunto se disser. 

Aos membros das Comissões Admi-
nistrativas das Juntas de Freguezia e 
aos Regedores, como elementos de di-
recção e de autoridade, compete coope-
rar activamente com os dirigentes do 
Concelho na obra de moralidade e res-
surgimento que á Ditadura se propõe 
levar a cabo. A obra que lhes está 
confiada, embora o contrário pareça a 
muitos, é das mais importantes e deci-
sivas para a formação do Estado Novo. 
A Ditadura, além de uma grandiosa 

obra material que tem já realizado e-
continua a pôr em execução, pretende 
também fazer a reforma dos espíritos. 

.A reforma espiritual, a substituição 
de idéas e de hábitos inveterados, está 
para além, muito para além da refor-
ma material — abertura de estradas, 
construção de portos, alargamento da 
rêde telefónica e telegráfica, fortaleci-
mento do Exércilo de terra e mar, etc. 
etc. 
A reforma dos espíritos constitue a 

base sôbre a qual tôda a obra efectua-
da pela Ditadura terá de assentar, para 
que possa perpetuar-se. 
A reforma dos espíritos consiste em 

acabar com os vícios da política do 
passado e fazê-los substituir por princi-
pios novos que dêem origem a uma 
sociedade dominada pela lei e pela 
moralidade. A sociedade nova, implan-
tando o regime da justiça social, deve 
atribuir a cada um aquilo que de di-
reito lhe cabe. 
A sociedade nova tem de expulsar 

do seu seio os vícios que ainda hoje 
se não extinguiram é que sãb a con-
tradição do regime que a Dítadura 
Pretende estabelecer. 

Destruido o caciquismo eleitoral, 
os favoritismos por êle provocados, as 
desigualdades, as injustiças e as arbi-
trariedades a que ê!e serve de fonte, só 
então poderemos começar a notar a 
reforma dos espíritos que a Ditadura 
se propõe efectuar. 

Faça-se essa reforma! 
Que as autoridades locais, que os 

elementos directivos de cada freguezia 
lutem pela reforma dos espiritosl 

Que todos os que se dizem inte-
grados na Ditadura tomem parte na 
campanha de moralidade que exige a 
criação duma sociedade fornada em 
novos moldes. 

Que todos se convençam de que 
ser amigo da Ditadura não é ter al-
cançado direito a conseguir das auto-
ridades superiores favores mais ou 
menos ile•1timos. 

Ser amigo, da Ditadura, ao contrá-
rio, é enfileirar junto daqueles que pre-
tendem obter o triunfo da equidade, a 
morte da reles política caciqueira, que 
não via escolhos para as suas ambi-
ções inexgotáveis. 
i Que as Juntas de Freguezia e os 

Regedores, no campo de acção que 
lhes está reservado, colaborem nesta 
campanha de moralidade, dando o 
exemplo de cidadãos exemplares e 
Procurando incutir no espirito de todos 
o verdadeiro significado da Ditadura! 

,70gdónio P. Pires de .Cima 
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CO rio .TOS 
Não há nada melhor para apreciarmos os diversos peri dos da vida 

dos Povos e das Nações, do que o confronto dos seus métodos, das suas ins-
tituições e das obras que possam marcar no campo do progresso moral ou 
material. 

Assim confrontadas as épocas históricas, chegamos á conclusão de 
que esta ou aquela época foi de declinio, de ruina, e aquela outra de pro-
gresso e de bem estar. 

Creio serem êsteB os elementos em que a história sempre se baseou, e 
estou certo, que bão-de continuar ainda sê-lo mesmo para os factos dos nos-
sos dias... 

Negar isto, contradizê-lo sequer, implica desacôrdo com princípios e 
regras até hoje incontraversas. 

Que o País tem melhorado, que a ordem publica está assegurada, 
que as finanças e a ecónomia do País toem uma vida normalisada,que .o Es-
tado sob a égide da Ditadura tem preenchido todos os seus fins, ninguem o 
ousa, a não ser por má-fé, contradizer. 

Que, anos volvidos, mercê de circunstâncias várias, de métodos, prin-
cipios e doutrinas, Portugal agonisava, desesperando e descrendo até na 
sua salvação, não é preciso dize-lo, porque a historia, há muito já, está se-
nhora da verdade toda, sendo impossivel que ela se perca ou se deturpe, 

0 verédictum da história está lavrado; os factos e as leis não per-
mitem que haja duvidas. 

Portuguêses há, muitos portuguêses mesmo, que não vêem; muitos 
há que não querem vêr e bastantes, que querem vêr mas não podem. . 

Aos primeiros, aos mais obcecados por mitos, aos que obdecem pelo 
menos a razões vagas de doutrinas derrancadas e gastas, lembramos-lhes 
que, não devem cristalizar em conceito ,,, que avancem mais um pouco no 
que em sciência política se tem escrito, que estudem um pouco mais; a ou-
tros devemos lembrar-lhes que o seu pecado é tanto maior e mais grave 
quanto maior fór a má-fé com que apreciam os homens e os factos e que, 
nada há de peor na formação das almas e da razão, que a dupla faeêta com 
que a verdade ou o erro se lhes podem apresentar; finalmente aos outros, 
lembramos-lhes que, não há lei ou cénsura que lhes devasse o que o cora-
ção sente e o cerebro pensa, e que é pouco humano, para quem crê tanto 
nos direitos individuais, o na liberdade, acorrentar ou deixar-se acorrentar, 
por fraqueza, tolerância verdadeira ou aparente, acomodando a sua acção a 
uma forma diversas do pensar. 

Sendo assim, sômos forçados a dizer que Portuguêses há, muitos 
Portuguêses mesmo, que negam uma época e a sua verdade histórica, e que 
são capazes de sobrepôr o mau ao bom, cada um com motivos e razões di-
versas, mas sempre todas condena.veis e algumas criminosas até. 

Afinal tudo isto gira em volta dum critério—ver claro e falar verda-
de, como o afirmou já o Dr. Salazar. 

GALE'11Ã DA GENTE NOVA 

DR. ANTONIO PEDROSA PIRES DE LINIA 

Nesta trincheira do Resgate Nacional e em muitos dos principais ba-
luartes da Boa Imprensa a pena do sintilante jornalista Dr, A. P. Pires de 
Lima é muito justamente apreciada e considerada. 

A geração academica a que pertenceu, orgulha-se de contar entre os 
seus mais brilhantes ornamentos o nome do nosso intemerato companheiro de 
luta. 

A's suas superiores qualidades de talento e caracter prestam homena-
gem, ilustrando a «Galeria» com o seu retrato, todos os soldados que, com Fé 
e entusiasmo, nesta « trincheira> se batem. 

Uni ão Nacional 
p acto de posse da Comissão Conce-
lhia, presidido pelo Ilustre Coverna-
dor Civil do Distrito, realizou-se 
com a assistência de elevadíssi-
mo número de pessoas de to-

das as camadas sociais 

Na passada quinta-feira realizou-se 
no salão nobre da Câmara Municipal, 
pelas 3 horas da tarde, perante nume-
rosissima assistência que por completo 
enchia o vasto recinto, a posse da Co-
missão Concelhia da União Nacional 
que, como noticiamos, ficou constitui-
da pelos srs.: Dr. António Ferreira Pe-
dras, Dr. Adélio Marinho, Antero de 
Faria, rev, Joaquim Gonçalves Dias, 
abade de Macieira, António Gomes 
Faria Rêgo e Joaquim Correia de Aze-
vedo. 

Este acto, que revestiu desudada 
imponencia, foi presidido pelo ilustre 
Chefe do Distrito Sr. Dr. Matos Graça, 
secretariado pelos srs. Dr. J. Furtado 
Martins, muito digno presidente da Co-
missão Administrativa da Camara Mu. 
nicipal e Administrador do Concelho e 
Dr. Antonio Ferreira Pedras, presidente 
da Comissão Concelhia da União Na-
cional que ia tomar posse do seu nova 
e elevado cargo político. 
O vasto concelho de Barcelos esta-

va representado i pelas pessoas mais 
gradas das suas freguesias. Da cidade 
ali se encontravam médicos, advoga-
dos, comerciantes, industriais e operá-
rios, tudo emfim quanto em Barcelos 
de bom existe e procura cooperar com 
a Ditadura para o resgate dum Portu-
gal Novo e Melhor. 

Abriu a sessão o Governador Ci-
vil Sr. 

Dr. Matos Graça 

que saudou os membros da nova Co-. 
missão e duma maneira muito clara 
expôs os fins altamente patrióticos da 
União Nacional e focou inteligente-
mente e com calor a obra financeira e 
de ressurgimento do grande estadista 
dr. Oliveira Salazar. 

Não pode deixar de manifestar a 
sua grande satisfação por ver o apoio 
desinteressado que o povo de Barcelos 
e concelho vêm prestando à Ditadura 
e termina saudando a assistência que, 
como acima deixamos dito, era nume-
rosa. 

Fala em seguida o ilustre presiden-
te da Câmara Municipal e Administra-
dor do Concelho Sr. 

Dr. Furtado Martins 

que, com a sua palavra facil e per-
suasiva, por vezes quente, é recebido 
com entusiasticas palmas, principia por 
saudar o ilustre Governador Civil do 
Distrito, agradecendo a sua muito hon-
rosa presença naquele acto, cauda tam-
bem a nova comissão concelhia que 
acaba de ser empossada. 

Exaltando a obra da Ditadura mos-
tra o quanto ela de util e grandioso 
representa para Portugal. Com eleva-
ção e rasgo oratorio, faz o elogio do 
grande estadista Dr. Oliveira Salazar e 
dirigindo-se ás Juntas de freguesia que 
na sua quasi totalidade ali se acham 
reunidas explica-lhes o significado do 
acto que no proximo dia 19 vai reali-
zar-se. 

Termina o seu belo discurso levan-
tando vivas â Ditadura e ao Dr. Oli-
veira Salazar que foram entusiastica-
mente correspondidos. 

Continua na 7.a pagina 
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Da "Revolução„ 
Jornal nacionalista 

«A' doutrinei ha que opor a 
doutrina. A mistica tem de com-
bater-se com a mistica. 
E uma gran4e crazrida i 

empreender. 
E preciso contrapôs aos iu 

ternacionalismos dissolventes, 
os principios eternos do nacio-
nalismo português. 
E necessario elevar o res-

peito das instituições funda-
mentais da saciedade, como a 
familia, o trabalho e a proprie-
dade, á altura de lerei cinto, o-
amor da Patria á grandeza de 
uma religião. 
E preciso prégar, agitar, 

apostolisar, mim, entusiasmo 
santo; ) brazar em fé ardente a 
alma generosa da mocidade. 
E preciso pôr a questão com 

clareza, corre coragem, com au-
dacia; criar o sentido do apos-
tolado e organizar us m eios de' 
o realizar. E ao mesmo tempo, 
urge quebrar, destruir seio 
piedade, a acção do inimigo, 
mais poderosa e rllals pr'ofuniki 

do que muita gente pensa.n 

«GÉM11  D, cães, ossos, aõr•ssões, 
uNuosi› 0 d•fulos 

Jovem ou octogenário, este com um 
passado limpo e alma generosa, sem 
nunca palmilhar os antros onde a, de 
magogia impera, e aquele liberto das 
depravadas influências criminosas e li-
beralistas cuja ambição suprema é 
pugnar por um Portugal Maior. 

E' esta a Gente Nova. 
Para figurar na «Galeria» não é 

exigida a certidão de idade. 
São precisos os públicos atestados 

de honradez, coragem, inteligencia es 
clarecida e amar este pedaço de Terra 
que se chama Portugal. 

Coragem para serra tiblesas afir-
mar, em qualquer parte, o que se 
pensa e o que se pretende sem receio 
de apregoadas represalias. 

KOs mortos que repousam tran-
quilamente na paz da sepultura» nem 
sempre teem o direito de tranquila 
mente repousar. 

Se o homem durante a vida prati-
cou o mal, esse homem, pelo facto de 
morrer, não pode «tranquilamente 
dormir o mesmo sono que dorme o 
justo. 

Temos obrigacão de o apontar co-
mo exemplo e dizer, sempre que seja 
conveniente, o que ele foi em vida e 
relembrar os actos criminosos e abo-
mináveis que praticou. 

Calar, neste caso, é mentir. 
Vivo ou morto as acções falam 

sempre, muito alto, pelo homem. 
«Culto respeitoso pela velhice». 
Sim! 
Mas pela velhice que atraz de si só 

comporte uma vida honesta, pública e 
intima. 

Estamos no tempo das realidades e 
as coisas, as pessoas e os animais teem 
todas os seus respectivos nomes. 
O resto são cantatas. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

NOTAS A' MARGEM  

BASTAM POUCOS... 
Disse Jesus Cristo: «Nem ' todos 

os que clamam Senhor! Senhor! en-
trarão no reino d•.)s ecos; mas entra-
rá sim aquele que fizer a vontade de 
meu Pai Celeste.» 

•Ura a vontade do Pai Celeste, é 
que cada um cumpra o seu dever; e 
portanto, que os Catolicos cumpram 
os deveres de Catolicos; que sejam 
Catolicos integralmente; que tradu-
zam em actos os seus principios e re-
velem por obras as suas crenças; 
que tenham de dizer aos seus e nos-
sos inimigos: «Eu vos mostrarei pela 
qualidade das minhas acções a sin-
ceridade da minha fé.» 

«Apropositadamente ocorre aqui 
renovar o nosso apelo caloroso e vee-
mente aos Catolicos portugueses para 
que, se deveras amam a Igreje Santa 
e os afligem as opressivas' e lastimo-
sas condições a que ela se encontra 
reduzida na nossa patria, e se em ver-
dade amam a patria, e querem pou-
par-lhe ou ao menos atenuar-lhe os 
temerosos perigos e as gravissimas 
calamidades que parecem estar-lhe 
eminentes, se agrupem e cerrem fi-
leiras em torno da Cruz sacrosanta, 
arvore de salvação dos homens o ber-
ço da civilisação da humanidade. 
Mais uma vez repetiremos que é im-
periosamente reclamada a Unida Ca-
tolica, estranha e superior ás diver-
gencias politieas e secundarios inte-
resses de partidos,—que é uma neces-
sidade urgentissima que os verdadei-
ros Catolicos se organisem legalmen. 
te, e se disponham a tomar parte 
activa na vida publica, não para 
combater instituições, não para fazer 
vingar este ou aquele ideál politico, 
mas sim e só para promover a rei-
vindicação das justas liberdades e le-
gitimos direitos do Catolicismo, e 
«com o fim de fazer circular em to-
das as veias do corpo social, qual 
seiva e sangue vivificador, o espirito 
e salutar influxo da Igreja.a 

1Zeproduzamos ainda mais estes 
ensinamentos da Pastoral Colectiva 
do Episcopado Português, de Ja-
neiro de 1917, á qual pertencem os 
anteriores, porque todos são provei-
tosos; 

«E' possivel que alguns nos digam, 
como ac , Mestre Divino diziam mui-
tos dos seus discipulos: «Duro é este 
discurso, e quem o pode ouvir?» Em-
bora! A consciencia dos nossos deve-
res exige ponhamos a questão em ter-
mos claros. 

«A questão vital,—é de suma im-
portancia: trata-se de preparar os dias 
futuros da vida catolica em Portugal: 
ou os fieis querem, mas a valer, unir-
se, organisar-se, no campo da legali-
dade, sem rebuço, sem medo, e traba-
lhar, ou ao menos auxiliar pratica-
mente os que trabalham, em defesa 
dos grandes e sagrados interesses do 
Catolicismo,—e nesse caso devemos 
esperar que, com o auxilio do Omni-
potente, do qual nos nao é licito du-
vidar, se alcançará o exilo desejado: 
—ou preferem continuar a ser apenas 
Catolicos de nome, Catolicos por ata-
vismo, por exibição talvez acintosa, 
Catolicos comodistas ou timoratos, — 
e então, nem nos pode restar a espe-
rança de um milagre salvador, por-
que, sendo Deus infinitamente pode-

roso, é tambem infinitamente sabio e 
justo, e não opera milagres para fa-
vorecer a indolencia e a cobardia.» 
E vamos continuando a transcre-

ver da referida Pastoral, que vale a 
pena: 

«Não - se veja em nossas palavras 
um brado de convite a lutas rancoro-
sas contra regimes ou instituições: 
pelo contrario, as doutrinas que ex-
pendemos devem ser consideradas 
como um valioso subsidio que traze-
mos a quem tem as responsabilidades 
do governo do paiz: 

«NAo prègamos o ódio contra pes-
soas, sejarü quais forem os agravos 
recebidos; se alguma coisa podemos 
e devemos odiar os que somos disci• 
pulos de Cristo, é o mal, é o erro, é 
o pecado;—mas sem que jámais dei-
xemos de amar como irmãos os que 
erram e os que pecam, nem cessemos 
de orar por eles a Deus misericordio-
so que disse: «Não quero a morte do 
impio, mas sim que o impio se con-
verta, abandonando o seu mau cami-
nho, e viva» 

E eu foi reproduzindo, da Pasto-
ral Colectiva do Venerando Episco-
pado Portugues, de Janeiro de 191 í, 
o que bastou para preeeeher este es-
paço que está reservado a estas notas 
k margem. 
E só me restará dizer, repetindo 

ainda um conceito bem formado: que 
toda a organisação catolica tem de 
ter como alicer-se a doutrina da San-
ta Igreja Catolica. 

Reconheça-se que ha necessidade 
de os catolicos se organisarem no ter-
reno legal, de actuarem, como portu-
gueses, no campo social, constituindo 
aquela força moral que se imponha 
na, formação dos caractéres e que se 
manifeste, bem fortemente, na acti-
vidade social. 

Sente-se, porem, que falta uma 
coisa essencial a essa organisação, e 
essa coisa é o conhecimento, tão per-
feito quanto necessario é conhecer-se, 
da doutrina religiosa em tal materia. 

«Todos os homens que teem uso 
da razão, teem obrigação grave de 
se instruir suficientemente no conhe-
cimento da Religião, que é a ciencia 
mais necessaria ao homem... » 
E esse conhecimento adquirir-se-

ha, sem grande esforço, havendo for-
ça de vontade. Bastará querer-se, pa-
ra se adquirir certos conhecimentos 
que são indispensaveis aos que de. 
boa e sã, vontade queiram pertencer 
á trincheira dos que combatem por 
Deus, nesta trincheira de defesa dos 
principios morais da sociedade. 

E' necessario, é certo, trabalhar-se 
muito, no campo da organisação so-
cial dos catolicos. Mas é indispensa-
vel conhecer-se todo o terreno em que 
essa acção tem de actuar. 

Muitos ou poucos, unam-se os de 
boa vontade. Poucos foram os Apos-
tolos de Cristo—apenas 12—e esses 
bastaram para ensinar ao mundo a 
doutrina de Jesus Cristo. 

Bastam poucos, sim, para em ca-
da terra se iniciar o trabalho da or-
ganisação catolica. 

Mas unam-se, esses poucos. 

Mario Silveira 

FABRICA DA GRANJA 
 D E  

FRANCISCO TORRES 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a construção. Terra sempre em deposito ma-
deiras nacionais e estrangeiras, soalhos, vigamentos etc. 

Da "Revolução„ 
Jornal nacionalista 

«Ida dias preguntava ao pai, 
de regresso a casa, um peque-
no estudante dos liceus de Lis-
boa:—«0' paisinho? porque é 
qne a palavra « Russia» se es-
creve, toda, com letras maius-
culas?a--¿Quem te disse seme-
lhante disparate, observa o pai? 
E a criança responde, com a 
mais perfeita naturalidade:— 
«0 nosso professor de Portu-
guês é que nos diz que a pala-
vra « Russia» se escreve sem-
pre com maiusculas»l... 

Isto é tragicamente sintoma-
tico. A 

DR. CESAR MENDES 

Por motivo do felecimento de seu 
filho, o Sr. Dr. Francisco de Souza 
Mendes, que desempenhava o cargo de 
secretario particular de seu Pae, en-
contra-se de luto o Sr. Dr. Cesar Men-
des, ilustre titular da Pasta dos Nego-
cios Estrangeiro,,;. 

.Noticias de Barcelos , apresenta 
a S. Ex.e, os mais sentidos condulea-
cias. 

Prata para amoedar 

A bordo do paquête «Highland 
Patriot», com destino á Casa da Moe-
da, chegaram no passado dia 8, 
12.500 quilos de prata, no valor de 
2.500 contos, para amoedar. 

Dr. Luis Sá Carneiro 

Para Hamburgo, onde foi continu-
ar os seus estudos na Universidade 
daquela cidade, partiu há dias o nosso 
muito querido amigo e conterraneo 
Sr. Dr, Luis Sá Carneiro, distinto mé-
dico, filho do Sr. Conselheiro Sã Car-
neiro. 

A'quele nosso bom amigo, do cora-
ção lhe desejamos, a par de muita sau-
de, o maior exito nos seus estudos e 
um breve regresso. 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
,is Farmacias J. Pacheco Leite, ao Lar-
go da Porta Nova e J. Alves de Faria, 
em Barcelinhos. 

í)iii)li(-,ações recebidas 
Gil Vicente—Revista Literária de 

Cultura Nacionalista. 
Recebemos os n.o, 1 e 2 de IX vo-

lume desta explendida revista que in• 
sele o seguinte sumário. 

I—Rei Morto, Rei Postp 
11—António Sardinha e a sua missão 
I1I — Cartas sem franqnia 
IV—Qual deve ser a Lingua do 

Brasil 
V—Velharias Vimaranenses 
VI—Pensamentos, Palavras e Obras 
VII—Dos Livros & Dos Autores 

A União —Recebemos o n.° 258, re-
lativo a Janeiro, desta revista, Orgão 
Oficial do Centro Católico Português, 
que contem o seguinte sumário: 

—Acção, economi e organisação 
social 

II— Centro Católico Português 
III—Legislação e Jurisprudencia 
IV—Livros e Publicações 
V—Factos e Notas 
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Para que todos saibam. 

A Obra (Ia Ditadura 

Chegou no dia 11 um.i nova remessa 

de oiro para o Banco de Portugal, 
constituída por 353 barras de oiro, 

com o pesei total de 4.437 quilogra. 
mas, no valor de 880 mil libras apro. 

ximadamente. 

' este oiro veio da America, no va-
por « Highlann Monarch», acondicio-
nado em 89 caixas. 

Vem reforçar o nosso banco emis 
sor, concorrendo mais esta reserva pa-
ra a valorização da moeda portuguesa 
U esta a obra da, Ditadura, é esta 

a obra dos bons Portugueses. 
Nos nefastos tempos do depravado 

regime democratico, o sorvedouro par-
lamentarista tudo, consumia... era 
gente de muito comer e de peores en-
tranhas. 

Pela calada da noite, no tempo do 
falecido Alvaro de Castro, a mísera 
prata amoeaada, depois de recolhida, 
foi enviadada para o estrangeiro. 

Alvaro de Castro e os seus com-
parsas eram membros da odiosa seita 
maçonica. 

Hoje, os processos mudaram. 

LIOU -MUNICIPAL 

_ Temos o praser de registar que pe-
lo fundo do Desemprego, foi concedi-
do o ,subsidio de 138.000:00 para a 
instalação do Liceu Municipal de Bar-
celos. 

Os bons esforços da Camara Muni-
cipal foran afinal coroados do mais 
completo exito, estando-se já a traba 
lhar afincadamente para que as obras 
comecem com a maior urgencia possi-
vel. 
A Camara Municipal, que coni a 

maior esenção tem pugnado pelos in-
teresses do Concelho, merece bem o 
louvor de todos os Barcelenses. 

Processos Maçónicos 

Numa epoca em que das alfurjas 
maçónicas saem uns papeluchos alar-
deando altruismo, lealdade e outras 
coisas mais, é conveniente recordar-se 
um trecho significativo dum livro ma-
çónico: 

Ali! que importam as vítimas e o 
séu número, as expoliações, as destrui-
ções, os incêndios e todos os efeitos 
necessários dumo revolução? nada atos 
deve ser sagrado. 

Que importam os meios, contan-
to que se consiga o fim. q>_ 

In « Refutação dos Prin-
cípios Metafísicos», pag. 122 
(cit. por Fr. Fortunato de S. 
Boaventura no « Punlial dos 
Corcundas».) 

Cinema gratuito 

No proximo domingo, pelas 15 ho-
ras, no « Salão Recreativo do Circulo 
Catolico de Operarios» desta cidade, 
vai ser exibido um grandioso filme de 
imenso interesse para os lavradores 
portugueses, denominado « Pão nosso 
de cada dia» e que tem produzido 
grande sucesso em todas as localida-
des onde tem sido apresentado. 

Prisão 

Foi preso sabado passado, pelos 
agentes dos Serviços de Emigração, 
Vaz e Boura, do Porto, Manuel Pimen-
ta Dias, de Espozende, por tratar de 
passagens para fóra do Paiz sem a res-
pectiva habilitação. 
e 

De fora e á pa rte 

UMA CARTA MACONICA 
No sabado passado recebi uma car-

ta. Assina-a o Snr. Gaspar Andrade 
que, como de inicio declara,não me co-
nhece pessoalmente. Não tenho, pois, 
que considerar a carta rodeada dos di-
reitos inherentes aos documentos de 
correspondéncia particular que, evi-
dentemente, não pode existir entre pes-
soas que se não conhecem. 

Dias, mais ainda, o Snr. Andrade 
não se apresenta, sequer, pessoalmen-
te. Invoca a qualidade de leitor as-
síduo das linhas da minha autoria no 
«Noticias de Barcelos, e nessa qua-
lidade me escreve o solicita resposta: 
, Não tenho, pois, outro t3rreno se-

não estas colunas, para responder. 
Posto isto, devo acrescentar que, 

embora não tenha a honra, de conho-
cer pessoalmente o sinatário, a for-
ma correcta o cortez como se dirige 
dá-lhe direito a que lhe responda. 

Reforça ainda esse direito a atitu-
de desassombrada e saudaz que a es-
crita o remessa de tal carta repre-
senta. 

Se pessoalmente não conheço o si-
natário Siir. Andrade, muito meu co-
nhecido é o seu nome, que sempre 
tenho ouvido pronunciar em Barcelos 
acompanhado dos qualificativos de: o 
mais audaz, o mais persistente, o mais 
intransigente, o mais decidido, o mais 
eficiente rios Inimigos que a chamãda 
direita, em geral, e em especial a Di-
tadura, tem em Barcelos. 

A sua carta o confirma, constitu-
indo tambem uma manifestação de 
galhardo desassombro, de violencia 
combativa, que se deve merecer as 
devidas pessoas de combate, nos vá-
rios terrtrios em que aetúa, tambem 
deve merecer a consideração pessoal 
a que tem direito quem, por um ide-
al sincero, ainda que errado, irão he-
sita em sacrificar-so, como o gesto 
da sua carta, corno tantos outros, á 
evidencia o prova. 

Justos títulos tem pois o Siir. Gas 
rar Andrade, a Barcelos vindo, em 
Barcelos estando, por via do exerci-
cio de funções do Estado, e em Bar-
celos exerceudo a mais inteligente, 
audaz e decidida actividade em ser-
viço dos ideais esquerdistas que pro-
féssa—,justos titulos tem a que, sem 
pessoalmente o conhecer, me mereça 
a rosposta á sua cai-ta. 

Em primeiro lugar, devo elucidar 
quem se confessa meu assiduo leitor, 

confissão que dever de cortesia é 
agradecer,—de que as colunas de«fó. 
ra e ápa.rte» do « Noticias de Barce-
los» sito per mim destiui,das a assun-
tos vários, cuja oportunidade o meu 
criterio regula, neto podendo deixar 
absorver este espaço por um assunto, 
de resto tão doeu mentadamente vul-
ga.risado, como.é o dos crimes e iii-
famias da seita que o cod. peen. pro-
hibe e faz punir. 

De resto, a começar pelo livro do 
dr. Da Cunha Dias, tem o meu assí-
duo leitor vasta e documentada bibli-
ografia. E visto que a deficiencia lo 
cal dos conhecimentos quanto a este 
assunto reclama, como se vê da carta 
do Snr. Andrade, a necessidade de 
esclarecimentos, o « Noticias de Barce-
los , cumprindo o seu dever naciona-
lista, não deixará de atender devida-
mente a essa necessidade local da dar 
combato nas suas colunas ao movi. 
mento anti-nacionalista. 

E logica é esta previsão desde que 
o ,jornal é dirigido por aquele a quem, 
o meu «assíduo leitor» Snr. Andrade 
chama na sua earta,muito querido ami-
go e condiscipulo Snr. Dr. Joaquim 
Furtado /{Martins, director do «Noti-
cias de Barcelos» e uni dos poucos mo-
ços dignos de figurar na « Galeria dos 
Novos» pelas suas marcadas ideias na-
cionalistas, adversário acérrimo e in-

transigente dos inimigos do interior 
das toupeiras e das alfurjas e quejan-
dos nomes feias e prejurativos que d 
de uso e costume chamar aos maçons 
e aos amigos >das ideias liberais. 

Satisfeitos estavam, assim, pela 
minha parte os desejos manifestados 
pelo sinatário da carta que, dentro 
da máxima correcção pessoal, que 
registo e aprecio, investe de lança em 
riste, ou mais propriamente, de ma-
lhete levant•ido, em defesa da maço-
naria, acentuando, em bô t obediência 
á regra da seita, que o faz sem pro-
curação e até sem pretender fazel•a. 

Dias, apesar de assim considerar 
atendida a solicitação que me é feita, 
e porque fiz alegação de algum co-
nhecimento directo de factos, não 
quero dar por terminada a minha 
resposta sem dizer que, entre outros 
fact ,s de meu conhecimento directo, 
vi as provas de que a greve revolu-
cionaria, de Agosto de 1917 em Es-
panha foi obra da maçonaria, As re-
soluções tomadas na secção espanho-
la reunida no , Grande Oriente da rua 
Cadet em Pariz, em Junho de 1917, 
são eguais ao relato dos sucessos pu-
blicado em Agosto pelos jornais espa-
nhofs. Até a recomendaçlio instante 
de que á frente dos autores dos aten-
tados fossem colocadas mulheres c 
crianças, oferecendo o primeiro alvo 
á força publica, assim foi determina-
da na reunião maçonica e assim foi 
executada. 
E o assassinato do presidente Si 

donio Pais, plano egualmente de orí-
gem maçonica, parisiense. 

Muito sobre este crime, como re-
lativamente ao duplo regicidio de 
1908, multo poderia falar o que foi 
Grito Mestre Magalhães Lima, o cow-
pirador do banquete de Badajoz con 
tra a independência da Pátria, esse 
Magalhães' Lima, cuja, memoria o 
meu assiduo leitor, sr. Aandrade, tan-
to exalta na sua carta, em que pre-
tende responder a uma hipotetica 
pregunta que julga cu poder formu-
lar: « porque me escreve?». 

Por obediência o uma reacção, 
(a uma prancha ia eu dizer) contra os 
entraves que á campanha m,tçonica 
provinciana, tenaz e ininterrupta-
mente feita, possa Brear a vulgarisa-
ção da obra do dr. Da Cunha Dias. 

No contra-ataque maçonico-revi-
ralh:sta que, dentro de toda a corre-
ção pessoal, o meu «assiduo leitora 
sr. Andrade me escreveu, aponta 
vários nomes ele cónhecidos maçons, 
cujas qualidades pessoais os tornam 
credores de vehemente admiração do 
sinatário, 
0 conceito é meramente subjectivo 

e, por isso, posso pensar de modo 
oposto. 

Mas a honestinade, de que dou 
fé do falecido tenente coronel Vila 
Chã, a que a carta se refere, e até o 
altruismo do também falecido Gon-
çalo Pereira, que a carta esquece, 
constituem aquelas excepções que só 
servem para confirmar a regra. 

Alem de que todos sabemos, e o si-
natário da carta com muitomais conhe-
cimento de causa do que eu, na ma-
çonaria, nem todos estão ao salcance 
dos reais segredos. 

Muitos conheço eu, excelentes 
pessoas que pertencem ao numero da 
«muita gente Iludida», dos que « por 
ela se , deixam arrastar não conhe-
cendo o fundo das infamias,,. 

Possivelmente neste numero este-
ja o sinatário da carta e meu confes-
sado « assiduo leitor», bravo "amigo 
das ideias liberais» o muito activo, 
cauteloso,mas audaz, servidor pratico 
delas. 

«De fóra e aparte» tinha eu hoje 
de escrever sobre dois assuntos que 
considero de oportunidade. Um de 

Como a ,Ditadura admi-
nistra a Nação 

Na passada segunda-feira, 16 de Ja. 
neiro, a bordo do «João Belos vieram 
mais 20 mil libras, 'ouro, com destino 

ao Banco dê Portugal 

Isto deve causar água na boca á 
tribo democratico-maçonica e desper-
tar-lhe o apetite de... governar. 
A gente que acompanha o maior 

esbanjador dos dinheiros da Nação, o 
teologo renegado Domingos Pereira, 
com o largo jejum observado e com 
estas palpitantes noticias deve andar 
com vontade de... movimento. 

Mas acabou o reinado da odiada 
maçonárta associada á trapalhada ju-
daica de mistura com o livre-pensa-
inento. 

Agora trabalha-se pela Nação. 

TELEGRAMA 

Pelo senhor Presidente da Gama-
ra foi enviado ao senhor Ministro das 
Obras Publicas e Comunicações o se-
guinte telegrama: 

Ex.-O Senhor Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações Lisboa 

Camara Municipal de Barcelos 
agradece a V. Ex.a subsidio concedi-
do reparação duna caminho freguesia 
de S. Salvador do Campo. O Presi-
dente Furtado Martins. 

--•••L? 

CASAMENTO 

Na igreja da Senhora das Neces-
sidades, da freguesia de Barqueiros, 
realisou-se, no dia 2 do corrente, o ca-
samento do sr. Dr. Joaquim Francisco 
Chaves de Sá Carneiro, distinto medi-
co no Porto, com a Ex.ma Senhora D. 
Armanda Capela Vinha. 
0 noivei que, alem de ser um pro-

fissional muito considerado, possue as 
mais belas qualidades de caracter e 
coração, é filho do sr. Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sá Carneiro e 
da Ex.ma Senhora D. Ana Emilia Cha-
ves Marques de Sá Carneiro. 
A noiva, senhora de fina educação 

e que reune as mais peregrinas virtu-
des, é filha do sr. Candido Gomes Vi-
nha, já falecido, e da Ex.ma Senhora 
D. Cacilda Capela Vinha, rica proprie 
taria de Barqueiros. 

Aos noivos, que fixaram residencia 
na cidade do Porto, foi lhes oferecidas 
muitas e valiosissimas prendas. 

Que os simpaticos noivos tenham o 
uma perene lua de mel são os nossos 
desejos. 

Este numero foi visado pela 

Comissáo de Censura 

ordem geral—a mística das revolu-
ções. Outro de interesse local. 
A carta do sr. Andrade fez-me 

adial-os. 
Assim o exige a correcção pessoal` 

do sinatário. Assim ,o impunha o ges-
to desassombrado, a confirmação pu-
blica do conceito que, sem o conhe-
cer, por «rumor publico», eu do sr. 
Andrade formava e tenho de ratifi-
car, o mais audaz, o mais iliteligen-
te, o mais decidido,e o mais eficiente, 
dos inimigos que o nacionalismo em 
geral, e a Ditadura em especial, teem 
em Barcelos. 

Assim o exigia, e assim o impunha 
tambem o significado da .carta: a ma-
çonaria, o reviralho seu objectivo, 
veem a campo aberto não só defen-
der-se mas contra-atacar. 

Que os -bons portugueses de Bar-
celos saibam, ao triangulo do compas-
so, da trolha e do malhete, opôr a 
lança que encima a flemula da cruz 
de Cristo. 

J. Paes 
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CAMARA MUNICIPAL 
Acta de 21 de Dezembro de 1932 

Aos vinte e um dias do mes de 
Dezembro do ano de 1932, nesta ci-
dade de Barcelos edificio municipal e 
sala das sessões, reuniu a Comissão 
Administrativa Municipal, sob a Tre-
sídencia do Ex.m° Snr. Dr. Joaquim 
Furtado Martins, estando presentes 
os Ex.-15 Vogais Francisco José Mon-
teiro Torres, João Francisco Rios No-
vais, João Baptista da Silva Correia, 
Padre Domingos Rodrigues Noiva 
Duarte Pinheiro o José- de Bessa e 
illenezes, secretário. Por motivo jus-
tificado não compareceu o Ex.m° Vi-
ce-Presidente Dr. José Constantino 
Lopes Rodrigues. Depois de dada a 
hora fixada para as sessões, pelo sr. 
Presidente foi declarada aberta a ses-
são em nome da leí. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvido 
que se arquivasse o balancete do co-
fre municipal n. - 27, relativo ao dia 
de hoje. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagameirto n.01: 707, no valor de 
3.551$20, de vencimento no mes cor-
rente aos empregados da Policia Ad-
ministrativa; 708, no valor de 435$, 
de vencimento no mes corrente aos 
empregados dos jardins; 709 no valor 
de 520$40 de vencimento no mes cor-
rente aos empregados do Mercado; 
710, no valor de 908$00, de venci-
mento no mes corrente aos emprega-
dos do Cemitério; 711, no valor de 
1.592$50, de vencimento no mes cor-
rente aos empregados do Matadouro; 
712, no valor de 5.545$05, de venci-
mento no mes corrente aos funciona-
rios da Secretaria.; 713, no valor de 
1.201$85, de vencimentos no mes 
-corrente aos empregados das Aguas; 
'714, no valor de 8.9:17$50, de venci-
mentos no mes corrente aos empre-
gados dos Impostos; 715, no valor de 
24$00, de 6 caixas para os cantonei-
ros; 716, no valor de 496$65, de re-
paros feitos na ponte de Arcozelo; 
717, no valor de 810$30, de venci-
mentos no mes corrente aos empre 
gados da Limpeza; 718, no valor de 
5.400$60, de vencimentos no mes cor-
rente aos empregados da Viação; 719, 
no valor de 512$10, de vencimentos 
no mes corrente aos empregados da 
Aferição; 720, no valor de 858$00, de 
contadores « Stella= frete e embala-
gem; 721, no valor de 75$00, de 25 
metros quadrados de calceta; 722, no 
valor de 50$00, de embalsamar um 
bufo real; 723, tio valor de 15$00, de 
recovagem para a Câmara; 724, no 
valor de 139$00, de férias por colo-
car contadores de água; '725, no va-
lor de 644$70 de expediente da Se-
cretaria; 726 no valor de 610$50, de 
arvores, embalagem e caminho de 
ferro; 727, no valor de 28M0, de 
uma estufa para o edificio da (Umara; 
728, no valor de 38530, de material 
para a Repartição de Af;lamentos; 
729, no valor de 37200, de 14 di.ts 
de trabalho extraordinário do sr. En-
genheiro; 730, no valor de 1.176$00, 
de 12 dias de trabalhos extraordinà,-
rios do sr. Engenheiro; 731, no va-
lor de 60$00, de aluguer de automó-
veis; 732, no valor de .73$50, de ex-
pediente da Secretaria; 733, no va-
lor de 114$65, de resconstrução da 
Ponte de Bouçós na freguesia de Bas-
tuço (S. Estevão); 731:, no valor de 
12$00, de uma vassoura para o ser-
viço da limpeza; 735, no valor de 
1 645$30, de uma bandeira da Cida-
de e outra Nacional; 736, no valor 
de 20$00, de 100 impressos; 737, no 
valor de 182$00, de liquidação de 
factura n,• 3032; 738, no valor de 
3.650;00, de subsídios concedidos a De João Ferreira da Rosa, da fre-
instituiçgea de Beneficencí.); 739, no guesia de Aborim, pedindo licença 
valor de 512$00, de vencimento no para fazer uma entrada e vedar o 
mes corrente aos empregados da Ca- seu terreno á face do caminho públi-

doia; 740, no valor de 800$00, de 
vencimento no mes corrente aos em-
pregados da Repartição Técnica; 741, 
no valor de 2.909$25, de vencimem-
to no mes corrente aos empregados 
aposentados; 742, no v. de 2,900$40, 
de vencimento no mes corrente aos 
empregados dos Serviços de Saúde; 
743, no valor de 700$00, de venci-
mento no mes corrente ao Advogado 
da Camara; 744, no valor de, 283$50, 
de férias ao pessoal da limpeza; 745, 
no valor de 87$50, de férias por ser-
viços nas águas; 746, no valor de 
1.709,50, de férias por terraplanagem 
na estrada da Granja e reparos na. 
rua Elias Garcia. Total dos pagamen-
tos autorizados nesta s e s s ã o-
51.875$25. 

AQUISIÇÃO DE PARALELIPIPE-
DOS 

Foram presentes os anúncios e 
condições do concurso para a aquisi-
ção _de 80.000 para lelipipedos, para 
serem colocados na cidade e noutros 
locais, sendo a base de licitação de. 
20.000$00. Aprovado, 

CRÉDITOS CAIMARÁRIOS 

Foi resolvido exigir judicialmente 
os créditos da Câmara relativo a ren-
das de barracas do Mercado e direi-
tos do Matadouro referentes ao ano 
económico de 1931-1.932, ficand , o sr. 
Presidente incumbido de representar 
a Câmara nas procurações a pa. sar ao 
Er. Advogado. 

t 
ESCOLA DE COUREL 

0 Sr. Presidente comunicou à, Cá-
mara que se efectuou no Domingo úl. 
timo a inauguração solene da Escola. 
de Courel a qual revestiu grande bri-
lhantismo. A Câmara cengratulnu-se 
pela, inauguração o resolveu fazer 
consignar na acta desta sessão o seu 
louvor a tôdas as pessoas que contrí-
buiram para a construção desta Es-
cola. 

Mais foi resolvido oficiar ao sr. 
Benardino de Miranda, de Courel, e 
ao sr. Engenheiro Folhadela, mani-
festando o contentamento da. Camara 
pela inauguração da escola de Courel 
e reconhecimento pe1.1 boa-vontad«, 
com que para essa inauguraç,tio con-
tribuiram. Resolvido, finalmente, 
agradecer ao sr, Governador Civil do 
Distrito e ao sr. Inspector Ch- f; da 
região Escolar a sua comparência no 
mesmo acto. 

REQUERIMENTOS 

Da .Junta de Freguesia de Palme 
pedindo para a Câmara solicitar a 
concessão de um subsidio para a cons-
trução de um fontanário público na-
quela freguesia, no lugar de Paranhos. 
Resolvido pedir ê•se sub,ídio. 

De Abáçio de Araújo Ct,utinho, 
desta cidade pedindo transferência do 
,mercado dos suinos, requerimento já 
presente em sessão de 14 do corrente, 
Tomado em consideração. 

De Joaquim José Felgueiras pe-
dindo subsidio de lactação parra uma 
sua filha. Ao sr. Vereador do Pelou-
ro, para informar. 

De Augu3to José Ferreira Barros. 
de Cambezes, requerimento já pre-
sente em sessão de 16 de Novembro. 
Indeferido. 

De Manoel José de Faria, da fre-
guesia de Rio Covo (S.' Eulália) pe-
dindo licença para aumentar uma pa-
rede no seu eirado, sito no lugar do 
Bftrroco, bem como para construir 
uma ramada, depositar materiais e 
fazer um forravalo, 

Secção desportiva  
I-Nós e o Sr. Vilão... 

Mons parturibat... at ille murem peperit.» 

-A' semelhança da fábula latina 
«Mons parturiens*, o cérebro do sr. Vi-
lão Pereira depois do nosso eco, come 
çou a cresce-... a crescer... mas a 
crescer muito e, quando esperávamos 
que fôsse esvaziado por rima obra cu-
ja a aparência parecia notável, esta, 
desiludiu-nos, porque embora o seu es 
oito seja volumoso, na sua maioria é 
ocupado por transcrições. 

-Monstro... o tempo que demo-
rou; monstro. . o espaço que ocupa; 
monstras. . . as partes que transcreveu. 
monstro por não podermos garantir a 
origem; não passa dum monstro, cem 
valor insignificante, semelhante prosa. 

-Depois de apregoar por várias 
vezes a sua obra sena afinal nunca 
passar da anunciação; quando julgá 
vamos o assunto esquecido e arruma-
do; eis que aparece mestre Vilão Pe 
reíra; armado entendido na lingua por-
tuguesa; citando a gramática e fazen-
do transcrições dos srs. Dr. Ailio Dan-
tas e José Sarmento. 

Quando já o . nome vilão não era 
usado cá na nossa terra; quando nos 
sentíamos orgulhosos por não sermos 
vilões (?!), eis que surge um Vilão (de 
fora... é claro), a desafiar-nos, a esr 
tudar ou a andar a pedir durante um 
mês, a resposta ao nosso suelto.. 

Fazendo uso atum critério pouco 

honroso e não .7 propósilo,-mestre Vi-
lão Pereira, ocupa-se grtási exclusiva-
mente das gralhas da nossa eró!zica, 
que reconhecemos e jôram reconheci-
das pelos nossos leitores, sem citações 
de gramática e sem recursos de quem 
quer que fôsse. 

E, essa réplica, feita por ele otí por 
outrem, a resposta d9... Vilão a 
nós... cidadão, a-pesar-de ser. dia sem-
pre chegou, talvez -ro?urlunao mas não 
oportuna. 
- Depois duma morosidade que se-

ria irritante, se fôsse esperada; depois 
de fazer um estudo profundo com au-
xilio da gramática ao nosso trabalho 
feito á Ia minuta, tal não impediu que 
errasse e, infelizmente (1), sem encora 
trarmos o mais pequeno motivo para 
desculpa. 

Não se contentou a limitar-se ás 
nossas observações a respeito das re-
gras de • 1001- baliu. 

-Naturalmente, achou êsse limite 
vexatório, acanhado para a sua lnle-
ligéncia «plus ultra # e, désse modo, 
atirou-se corn alma para a gramática, 
remexeu livros e tirou apontamentos, 
encheu-se de lêr e relêr a sua prosa 
antes de enviá-la, demorai tempo e 
aproveitou as férias (pelo que diz é 
professor,. 

E, depois de tanto trabalho, julgou-
se invencivel, sentiu-se com uma inte-
ligência num nível muito superior, ina-
cessível e por êste pensar, sem dó nem 
piedade, julgando nos vencido, tentou 
aniquilar nos, abusando assim da posi-
Cão em que nos julgou pôr. 

-Porém desta vez, os seus calcu-
los, falharam. 

-Enganou-se, julgando o seu tra-
balho completo, perfeito, tomando tal-
vez por base désse cálculo, o tempo 
que demorou a sita laboração. 

Enganou-se, precisamente por se 
achar infalível, por se esquecer ou 
ignorar que: 

«errare humanum estn. 
E, enganando-se, escusado será di-

zer que errou, que apresentou com as-
neiras a sua crítica, a-pesar-de... de-
morar tanto tempo. 

-Temos pena que as suas transcri-
ções, avolumando imenso a sua. prosa, 
impossibilitasse-nos de publicá-la na 
integra. 

-Lamentamos na verdade asse 
contratempo mas, pode o sr. Vilão Pe-
reira ficar socegado porque as passa-
gens principais dêsse tão lento como 
complicado trabalho; aquelas que jul-
ga que nos atormentam, serão tratadas 
tona todo o carinho e delas terão ple-
no conhecimento, os nossos leitores. 

-Calculamos, o seu estado febril, 
por vezes as exaltações nervosas de 
que foi vítima na elaboração dessa 
prosa. 

Calculamos também, a impaciência, 
a vontade, o interesse que deve terem 
saber conto caiu no nosso ânimo, o seu 
trabalho. 

De momento, é-nos Impossível ex-
plicar lhe os comentários que nos ocor-
rcranz á 7zeirória no final dessa leitu-
ra, tão numerosos êles são. 

Mas, de momento, de relance, mes-
mo de ocasião se êsse sr. estivesse pre 
sente, diriarnos-lhe que o seu trabalho 
provocou-nos ríso. 

E, na verdade, a supremacia que o 
sr. Vilão se julga com direito, só pode 
provocar galhofa, mesmo que o ledor 
da sua irosa (?) seja pouco achaca-
do ao riso. 

(Continuaremos) 

0 Sporling Club de Braga a-pesar-
de nos encontros com 'o Gil Vicente ter 
jogo para: perder, empalar e ganhar 
- segundo um crítico braca-ense-tenz 
recusado a retribuição da visita. 

Actualmente, debaixo da direcção 
do veterano Alberto Angusto, trei-
na-Se. 

Continua na 6.• pagine 

co, bem como para dep •sitar mate-
riais. 

1)e Manoel Pires de Sá, da fr, gue-
1ia de Vilar do btonte, pedindo licen-
ça para colocar uma cancela, fazer 
uma abertura no muro de suporte e 
vedação no seu prédio denominado 
Pomarínho, e ainda para fizer aber-
tura de uma porta na Eu:t casa de 
habitaçrto e reparar o muro de veda-
ção e suporte do seu prédio dénomi-
nr.do • Cortinhas». 

De João Fernandes de Campos, 
de Paradela, pedindo licença para 
fazer uma parede de vedação no seu 
prédio á face do caminho público, 
cortar pedra ,e depositar materiais•. 
Estes quatro requerimentos foram de-
feridos, sem prejuízo de terceiros e 
de harmonia com as informações 1a 
r,,partiç>to Tecnica o das Juntas de 
freguesias respectivas, 

INAUGURAÇÃO DA BANDEIRA 
1MUNICIPAL 

Pelo sr. Presidente foi dito:- Que 

conforme o deliberado em sessão de 
19 de Outubro ultimo foi adquirida a 
13a.ndeira Municipal que se encontre, 
já de posse do Municipio. Que, aten-
dendo a que a 13 indeira Municipal sim-
bol'za e representa tôdo o concelho, 
e que, visto ser u gesto de acendra-
do amôr pela Nossa Terra que levou 
a Comissão Administrativa a fazer a 
sua aquisição, entendia que se devia, 
fazer a sua inauguração festiva, para 
que essa inauguração significado cor-
respondente aquele que a bandeira 
representa, propõe: - Que a sua inau 

Buração se faça no proximo dia 2•> 

do corrente mês, dia da Festa do Na-
tal, e que a êsse acto se dê todo 0 

brilho repica. ndo o tino fostívamente 

e havendo fôBo e música. Esta pro-

pasta foi unanimemente aprovada. 

Seguidamente, foi a sessão inter-

rompida pelo tempo bastante para eu 
lavrar esta acta, que por mim foi li-

da em voz alta e por todos aprovada, 
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Campo, 16 

Nêste cantinho da imprensa regio-
nalista, e em nome dos nossos lavrado-
res, queremos deixar gravado o mais 
veemente protesto contra a medida to-
mada pela Corissão de Vinicultura da 
Tegi4o dos Vinhos Verdes relativa à en-
trada do vinho do Douro nesta região, 
dificultando cada vez mais a venda do 
nosso vinho. Todos se queixam de que 
os compradores não descem às aldeias, 
e o pobre lavrador, que via no vinho a 
única receita para valer às múltiplas des-
pezas a fazer durante o ano, ata as mãos 
na cabêça, vê-se sósinho, sem protecção 
e, o que é mais ainda, esquecido da-
queles que se haviam constituido em 
sua defeza. A lavoura tem necess'dade 
urgente de se unir para fazer valer os 
seus direitos, aliás cai na maior miséria 
para onde caminha a p;issos largos. Que 
os sinüicatos agrícolas comecem uma 
intensa vida associativa, congregando 
em volta si todos os lavradores para 
que quem labora dia e noite possa ver, 
num futuro bem próximo, mais compen 
sados os seus trabalhos. Mas queremos 
parecer que mesmo as associações co-
merciais deviam ter em grande conta 
êste magno assunto porque, se a lavou-
ra regional não vive desafogada e o la-
vrador não tem dinheiro, o mal reper-
cute-se em todas as outras classes, as 
tranzacções reduzem-se ao mininio e o 
comércio pode fechar as suas portas. 

—Como havíamos noticiado, reali 
zou-se ontem nesta frèguesia a costu-
mada festa em honra de St.° Amaro e 
S. Sebastião. Tanto de manhã como de 
tarde prègou o rev.° Abade de Lijó. A 
concorrência que prometia ser grande, 
principalmente das frèguesias visinhas, 
foi muito prejudicada pela chuva. 
—No passado dia treze batizou-se 

um filhino do Snr. Valentim Pereira. 
—Tambem ontem, com o nome de 

Francisco, recebeu as águas lustrais do 
Batismo, o primogénito do nosso ami-
go Snr. Francisco Freitas. Foram pa-
drinhos Francisco da Cunha Coutada, 
de Lijò, e Rosa Duarte do Vale, desta 
frèguesia. 

—5o Rio de Janeiro, onde se en 
contrava há anos, regressou a esta fré-
guesia o nosso bom amigo e querido 
conterrâneo Fernando da Silva Cunha. 
—Hóspedes do grande proprietário e 

industrial desta frèguesia Snr. Manuel 
Pereira Braga, esteve entre nós acom-
panhado de sua esposa o nosso presa-
do amigo Snr. João Pereira da Silva, 
de Moure, Vila-Verde. Este cavalheiro, 
que conta aqui numerosos amigos, pas-
sou horas alegres como alegre e entu-
siasta é sempre a sul conversa, sobre 
tudo quando se fala da actual política 
portuguesa, da nobre e patriotica Dita-
dura Nacional. Ao Snr. Pereira os nos-
sos cumprimentos, e que não se esque-
ça de nos mimosear a cada passo com 
a sua visita.—C. 

morreu para resgate de todos nós. 
Meditando, orando, cada vez mais 

nos aproximaremos de Deus. 
—Com grande concorrência de 

fiéis, está-se realisando na nossa Igreja 
paroquial a Novena em honra do glo-
rioso Martir S. Sebastião. 

—Como noticiámos, realisou-se lio-
je a festividade e tradicional romaria 
de Santo Amáro na sua Capelinha, 
constando de missa solene e Sermão 
pelo nosso Rev.<> Pároco. A grande a 
popular romaria teve uma grande con-
corrência de forasteiros e decorreu na 
melhor ordem, estorvada um pouco de 
tarde, l,ela impertinente chuvinha que 
'nos visitou. 

—No próximo domingo, 22, segun-
do domingo de romaria a Santo Amá-
ro, realisa-se com grande esplendor a 
festa a Nossa Senhora do Bom Suces-
so que se venéra ria cap.lrnhi do 
Mesmo Milagroso Santo, esperando-se 
grande concorrencia de devótos, à se-
milhança dos anos transatos. Esta fes-
tividade é promovida pelo nosso Rev.0 
Pároco. 

—Nesta freguesia tem-se notado al-
guns casos de gripe, mas de caracter 
benigno, contando-se entre as pessoas 
atingidas a sr.a Rozalina de Souza, que 
por mercê de Deus se encontra- já rne-
Ihor. . 

—Tem estado gravemente enferma 
com ttma pneumonia, a espósa do 
nosso amigo Anselmo da Costa Vas-
concelos, dedicadíssimo amigo da Di-
tadura Nacional, um dos que perten-
cendo à gente nova, muito tem traba-
lhado na nossa freguesia não só por 
esta mas também pelo engrandecimen-
to do Govêrno da Ditadura. Fazemos 
vótos aos Céus pelo rápido e comple-
to restabelecimento da bondosa enfer-
ma.—C. 

Galegos, Santa Maria, 15 

Foi hoje promulgada e lida rio Va. 
ticano a burla pontificia que estabele-
ce o Ano Santo, comemorativo do XIX 
Centenário da Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Sabemos e dámos noticia, de que 
para se associar a esta comemoração, 
o, Rev.mo P.e Moutinho que está paro-
quiando com o maior zêlo e fruto es-
piritual esta freguesia, vai levar avante, 
no presente ano, a realisanão das co. 
moventes cerimónias da Semana San-
ta, na nossa Igreja paroquial. 

São por êste motivo convidados 
desde já, não só os católicos desta frè-
guesia, mas também os das circunvizi-
nhas a tomarem parte nêstes cultos, 
afim de mais de perto meditarem nos 
Angustos Mistérios da Paixão e Morte 
do Salvador do Mundo, na admirável 
figura do Homem-Deus que sofreu e 

Areias S. Vicente, 15 

No próximo domingo realisar-se-lia 
nesta frèguesia urna festividade em 
honra do glorioso martir e nosso pa-
droeiro S. Vicente. 
— No passado dia 3 do corrente, a 

esposa do nosso amigo Armindo Fer-
nandes' Torres, presenteou-o com um 
inenino. Também a esposa do nosso 
amigo Manuel Fernandes Torres, o pre-
senteou com um menino. 

Parabens aos nossos dois amigos. 
—No dia 8 batisou-se um filhinho 

do nosso amigo Joaquim Correia Fer-
nandes, com o nome de Artur. 

—Ontem faleceu uma filhinha do 

nosso amigo António Ventura Fernan-
des. 

—Também ontem se uniram em 
Matrimónio o nosso amigo Eduardo 
Fernandes Torres com a menina Emi-
lia, filha do nosso amigo sr. João de 
Oliveira. Fazemos votos para que se-
jam muito felizes. 

—No dia 5.do proximo mês de 
Fevereiro, realisar-se ha a tradicional 
Festa a S. Bras, nesta freguesia. Os 
«Mordomos» trabalhara para que ela 
se.revista de grande imponência. E' de 
esperar, por isso, que ela se efectue 
com muito brilhantismo.—C. 

Vila Cova, 15 

Regressou da Facha, da sua Quin-
ta das Torres, onde passou uma seroa- 
na, a sr.a D. Julia Novais. , 

—Retirou para Durrães a sr.a D. 
Francisca Novais que aqui esteve uns 
dias, de visita a seus venerandos pais. 
—O nosso rev.° pároco, a 12, teve 

a amavel visita dos srs. Dr. José Cons-
tantino Rodrigues, Dr. Adélio Marinho, 
Alcides Ribeiro e Francisco Torres. 

Folgamos sempre de ver estes res-
peitaveis amigos pela nossa aldeia. Em 
contacto assim com o povo, inteirar-
se- hão melhor das suas rtecessidades e 
melhor saberão repartir depois os bene-
ficios por todo o concelho, visto de 
Barcelos sermos todos nós, mesmo os 
Aldeãos 

—Foi batisado um filho do sr. Be-
larmino de Sousa Matos. Foi o primei-
ro do corrente ano. 

—Continuam muito doentes os srs. 
José Martins de Oliveira, Mateus José 
Ribeiro e Paulino Esteves de Oliveira. 

—E' alarmante e revoltante o que 
a pena brilhante de Santa Cruz nos 
vem descrevendo sobre vinhos verdes 
e a sua comissão. O tratamento da vi-
nha, no último ano, ficou carissimo; a 
colheita, por aqui, escassissima; e até 
esta altura, ninguem procura o vinho. 
Todavia, nas tascas da beira mar vai-
se gastando muito v nho que vem.. . 
'de mais longe. E, perante esta situação 
aflitiva do pobre lavrador, que não tem 
de que fazer dinheiro. A Comissão dos 
vinhos verdes, traindo o seu dever e a 
lavoura do Minho, fala em negociar a 
entrada duma enxurrada de pipas de 
vinho do Douro na nossa região. Em 
protesto ordeiro, mas unisono e altiso-
no não consintais, lavradores, em ser 
burlados mais uma vez. Gritai aos po-
deres publicos que vos não desgrace. 

C. 

«0 Pais viveu os prinieiros anos da Ditadura preso da 
espectativa ansiosa dos result idos da administracão financeira 
elo Estado. Essa espectativa foi satisfeita, foram ultrapassadas 
as esperanças reais optimistas; o Pais está vivendo agora n.r 
febre alta da sua reconstrução material. Eu não fato já das 
grandes obreis levadas a cabo ou era realização que todos ad-
mirarrl; falo daqueles que, emboi a de. plenos vulto, dissimina-
das por todo o Pais, marcara uma politica nacional, estimularei 
as energias dos novos, acordara a sua consei,ncia colectiva e, 
na sua finalidade, atingem tini enorme objectivo social. Aqui, 
são os pantanos que sã,) enxugados; além, as encostas que se 
arborizam; acolá, é uma nascente que é captada e dada ao pu-
blico em fontes binienicas; além é uma estrada que se rasga e 
dá acesso facil a povoação dantes isolarias. 

Ora é uma cidade que' é abastecida de aguas, já outra 
que é dotada das obres de saneamento indispensaveis, e ainda 
noutras se iniciam lindos bairros operarios. Sio escolas que 
todos os dias se rep,,iram, se constroem, se concluem. 

Todo o país vive, repito, uma lrooa de febre alta de re-
novação e reconstrução.» 

Do discurso do ilustre Ministro do Interior, em Beja. 

CID 

Trgosa, I7 

Encontrà=se gravemente enfermo o- 
sargento reforrriádo José Gomes Duar-
te. E' mais uma vitima da Grande-
Guerra que, apesar de terminada ha 
tanto tempo, ainda continua nos seus 
efeitos destruidores, espalhando a trfs-
tesa e a dôr. Sentimos muito por todos-
os motivos. 

Sendo beirão, casou com uma filha, 
desta terra, e aqui tem residido. Dese-
jamos lhe rápidas melhoras. 
—A reunião dos lavradores no sen-

fido de se associarem, foi muito con-
corrida e animada. Ficou assente estu-
darem-se os estatutos para, depois, nou-
tra reunião se discutirem, até lhe dar 
a norma definitiva. 

E' no que se trabalha. E Deus quei-
ra que ninguem desanime. Dizem me-
que em Capareiros tudo principia com 
muito entusiasmo; e, dai a pouco, co-
mo numa cidade nova que conhece-
mos,... arrefece e... morre. 

Creio bem que não acontecerá as-
sim agora, pois é para a vida dos la-
vradores e é de lavradores. 

No entanto, a direcção deve ser da-
da a lavradores, mas lavradores esco-
lhidos'dentre os que regam a terra com-
o suor do seu rosto, e não dentre os 
lavradores fidalgos. E' o que pensa-
mos, e bem sabemos porquê. 
—O frio tem sido muito, e recea-

mos que, qualquer noute, se oiça uma. 
especie de tremor de terra, com as ca--
mas a quebrarem com o pêso das rnar.-
tas e cobertores. Toda a roupa se mu 
dou este ano para elas e... não sei 
se irão tambem as caixas e guarda-rou--
pas.—C. 

S. 1Rornão da Ucha, 17 

Na Igreja paroquial desta freguesia 
recebeu, com o nome de Júlio, o St.° 
Sacramento do baptismo, um filhinho 
do sr. Antonio Fernandes. 

—Com destino ao Rio de Janeiro„ 
onde conta demorar-se algum tempo,. 
ausentou-se desta freguesia o sr. Armin-
do Martins. Boa viagem, muitas felici-
dades, e que em breve possa voltar á 
Patria Mãe, são os nossos desejos.—C.. 

Santa Eugénia, I6 

Decorreram com grande entusias--
mo as festas realizadas ao Menino Je-
sus, nesta freguesia, que terminaram 
em dia de Reis. E' digna de louvor a 
Comissão que as levou a efeito pelo 
explendor e grandeza com que as rea-
lizaram. Foi nomeada a nova comissão 
para 1933. Olhando 'ás pessoas de bom 
senso que a compõem, é de prever que 
as proximas festas sejarn feitas com to-
da a pompa e entusiasmo, com o qne 
nos regosijamos. 
A comissão transacta pede-nos pa-

ra, por este meio, agradecer aos paro-
quianos desta freguesia o modo como 
a recebeu, concorrendo com as suas 
esmolas para o brilhantismo da festa. 

E' justo especializar aqui o amaveí 
e valioso auxilio do Rev.— Paroco. 
—O correspondente deste jornal te-

ve o prazer de cumprimentar Sua Ex., 
o Sr. Governador Civil deste distrito, 
com quem conferenciou a propósito de 
alguns assuntos que a esta freguesia 
interessa. 

—Deu á luz uma creança do sexo 
feminino a esposa do nosso amigo 

Nota da Redacção 

Para esta « Página», 'que ao Con-

celho se dedica, recebemos uma carta 
do nosso amigo e digno corresponden-
te em Quiraz. 

Apreciamos o tom poético e alegre 
com que, desta vez, nos falou da sua 

aldeia. Mas porque a achamos mais 
própria. para um jornal humorístico-li-
terário, pedimos desculpa da sua não 

publicação. 
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NA ESPANHA SANGRENTA E REVOLUCIONARIA 
Publicou o nosso brilhante colega 

«Revolução »um belo artigo da autoria do 
sr. Ernesto do Paço que, com a devi-
da venia, transcrevemos: 

«Das várias arrancadas extremis-
tas que a Espanha tem suportado 
desde que a liberal ditatura parla-
mentar do sr- Azafia governa, esta 
última denota um progressivo rendi-
mento sôbre as outras. 
Vê-se claramente como vão sendo 
postos em prática os métodos trosts-
kianos e a preocupação evidente que 
norteia a n:ão oculta,pretendendo for-
mar em todas as províncias, sólidos 
e bem apetrechados grupos para uma 
eficaz acção conjunta. 

Se a greve revolucionária dos ca-
minhos de ferro houvesse sido decla-
rada logo que deflagrou o primeiro 
cartucho de dinamite e se (como es-
tava no programa), o assalto ás cen-
trais telefónicas se não tivesse gora-
do, não seria, por certo, a martiriza-
da Benemérita, nem a valente guarda 
de assalto, que se disporia a liquidar 
tão sério negócio. 

Felizmente para a Espanha,, a ul-
tima experiencia anareo-sindicalista 
não passou de forte estremeção dado 
na desconjuntada eS demoeratissima 
República visinha. 
Um sismo a mais, em país, por 

desgraça, habituado já às convulsões, 
não mereceu dos prohombres da actua-
lidade politica espanhola, grandes re-
paros. 

Por isso não nos deve admirar que, 
passada a tormenta, os liberais espa-
nhois considerem a revolução extre-
mista como coisa de somênos impor-
tancia. Áleio cento de homens envia-
dos ao podrider•, não falando já nos 
feridos, nos ataques á fazenda alheia 
e no significado social da revolta, são 
efectivamente para tais cidadãos, coi-
sas mediocres. 

Não deixa de causar pêna o para-

noico optimismo destes democratas. 
Foi êsse optimismo que se encar-

regou de fazer dura enxerga no exílio 
a Kerenski e obrigou o nosso venera-
vel Bernardino ; a interromper o seu 
dolce farniente presidencial. 

Pelo que relatam os jornais madri-
lenos a lição da semana passada só 
aproveitou á gente do sr. Gtoleocheia, 
já bastante penitenciada. 
A restante continua a considerar 

mero terrorismo, o que foi, sem mais 
palavras, uma autentica revolução, 
com grandes probabilidades de exito. 

Não sabemos quais as medidas que 
o sr. Azana tomará diante de mais 
este acto de reincidencia revolucio-
nária. 

Tudo leva a crêr—dizem os jor-
nais—que sejam apertadas as malhas 
da lei sobre o uso das armas e se man-
de até qualquer Vila Cisneros a cen-
tena de homens que a Benemérita 
prendeu. 

Ficará assim resolvido êste anti-
pático assunto e tudo regressará á 
primeira forma... até vêr. 

Nós, portugueses, como espectado-
res que somos, do que se passa além 
fronteiras, concedemos aos ultimos 
acontecimentos que metralharam al-
gumas terras de Espanha, uma justa 
gravidade. 

Sobeja-nos a experiencia—o do 
valor e eficiencia da ideologia que 
fez a 2.a republica, ,já não temos ilu-
sões. E' facil, pois, traçar o prognos-
tico. 

Se a Espanha não entra no fran-
co caminho da Ordem, mantida por 
um governo atItorttário o tndiscutivel, 
não tardará que, de novo, o anaico-
-sindicalismo, o comunismo, voltem a 
actuar. 
E como as hostes que lêem por 

Moscovo sabem o que querem, é pos-
sivel que, para proxima vez, já sai-
bam magistralmente como querem. 

Ernesto do Paço 

sr. José Joaquim Peixoto, digno sar-
gento reformado do Ultramar. Para-
bens. 

—Consorciou-se, há dias, o sr. Jo-
sé Lopes da Cunha com a sr.a Otilia 
Gomes Ribeiro. Que sejam. muito feli-
zes. 

—Abriu ha dias mais um estabeleci 
-mento de mercearia, nesta freguesia. 
E' seu proprietário o sr. José Joaquim 
Peixoto, a quem desejamos, multas 
prosperidades.— C. 
Roriz, I5 

Faleceu uma filhinha do sr. Antonio 
Faria, desta freguesia. 

—Veio aqui no dia 8, visitando dí-
versas casas, um numeroso grupo de 
alheira, exibindo com agrado a . dan-
ça» dos Reis Magos. ' 
—No dia 11 realisou-se o casamen-

to do sr. Manuel Portela,de Alheira,com 
a sr. Cândida Azevedo, desta freguesia. 

C. 

Macieit-a, 17 

No passado domingo batisou-se na 
Igreja paroquial uma creança, filha do 
sr. Antonio Martins da Silva. 

Está para breve o casamento do 
sr. Porfirio de Campos Faria, filho do 
nosso amigo sr. Antonio de Faria Junior, 
de Gueral, com a sr.a Alzira Alves Tor-
res, proprietaria desta freguesia. 

—As novenas de S. Sebastião teem 
sido muito concorridas. 

—No dia 8 houve a reunião e co-
munhão da Cruzada Eucsristica. 

—Foi concorridissi►na a missa do 
setimo dia por alma do saudoso Do-
mingos Novais. 
—O vinho está-se a vender aqui 

por um preço que não compensa a des-
pesa e trabalho do lavrador.—C. 

Cristelo, 17 

Cristelo, esta linda e productiva fre 
guesia do concelho, terra que maior 

abundancia de produtos agricolas apre-
senta no mercado de Barcelos, não 
poderá continuar por mais tempo es-
quecida. E' preciso que, á semelhança 
das outras, esta freguesia faça, de vez 
em quando, chegar a sua voz ás colo 
nas do conceituado jornal—alloticias 
de Barcelos». 

Ha factos importantes que não po 
dem passar despercebidos,o que até aqui 
se não tem feito. 

—No dia 7 seguiu para Braga, afim 
de ' frequentar o Seminario de N.a Se 
nhora da Conceição, o inteligente es-
tudante sr. Manuel Lopes de Miranda`, 
filho do abastado proprietario sr. Ma-
nuel L. de Miranda. 

Muitas felicidades tios seus estudos 
e bons resultados nos seus exames'são 
os nossos desejos. 

—No dia 13, pelas 9 horas e meia, 
deu-se um pavoroso incendio numas 
mêdas de palha de milho, pertencentes 
ao sr. Valentim José Vieira. Arderam 
5 medas. Compareceram no local mui 
tas pessoas das proximidades que pres-
taram valiosos socorros, tendo-se evi-
tado maior propagação do incendio. 
O fogo foi originado por uma crian-

ça de 4 anos que, com um fosforo, in-
cendiou uma das medas. 

Não houve, felizmente, dezastres 
pessoais. 

—No dia 18 terminam as novenas 
a S. Sebastião, que teem sido muito 
concorridas. 

—Encontra-se melhor do seu esta-
do de Saude o estimado negociante sr. 
Americo de Miranda. Muito estiniainos. 

—Acompanhados pelo seu presiden-
te, sr. António José Gomes de Campos, 
foram hoje a Braga todos os vogais 
que compõem a junta desta freguesia. 
A' capital do distrito os chamam assun-
tos de grande interesse para os viticul 
tores do Minho. 

No paraíso soviético 

Dos jornais diarios recortamos o se-
guinte telegrama: 

Varsóvia, 16—Segundo a Agencia 
P. A, T. tem-se procedido, tios ultimos 
tempos, a numerosas execuções na U. 
R. S. S. Em Tachente foram fusiladas 
15 pessoas, acusadas de roubo. Em 
Bassidonets foram condenadas á mor . 
te 12 pessoas, por fraudes na adminis-
tração de cooperativas e 5 acusadas de 
roubo. 

Sem comentários... 

DOENTES 

Para o Porto, afim de ser internada 
numa Casa de Saude daquela cidade, 
onde se vai sugeitar a uma intervenção 
cirurgica, partiu a Ex.ma Senhora D. 
Imbei Maria Corrêa de Vasconcelos de 
Miranda Furtado, Esposa do nosso 
querido Director Sr. Dr. Furtado Mar-
tins. 

Rapidas melhoras, são os nossos 
votos. 

—Encontra se doente a esposa do 
nosso distinto colaborador sr. Dr. Joa-
quim Paes de Vilas Boas. 
—Com ligeiro ataque de gripe es-

teve alguns dias de cama o nosso ami-
go e camarada sr. Miguel de Matos 
Graça. 

—Tem passado ultimamente bas-
tante doente a sr." D. Maria da Puri-
ficação Vasconcelos Malheiro Salvação. 

—Continua a sentir acentuadas me-
lhoras a dedicada esposa cio sr. Ale-
xandre Pena. 

o 

D•.Jos• Co•sta•tii•o Ro•r•g•••s 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

Consultoric: R. D Antonio Barroso, 160 

•asidencia: Campo da Feira, 81 
TNL.7CN'ONIC 8 

Secçãio despoi-tiva  
Continuado da 41 p,g•n; 

—Esperemos portanto, pelo final 
desses Reinos, a ver se o tal crítico 
tem mais razão e o Sporling menos 
mêdu. 

O Conselho Técnico da A. F. de 
Braga, mostrou a sua grande « tecnên-
cia» tio último Braga-Porto. 

Os jornais bracarenses, estranha-
ram a substituição de Neiva quando 
(opinião dum c'êles) o bom senso reco 
niendava a permuta de Viana por Má 
rio. 
—No meio de tal balbúrdia, temos 

pena que o sr. Cândido de Oliveira 
esteja metido com semelhantes capaci-
dades. 

No próximo domingo, devem reco 
meçar os jogos do campeonato con-
celhio. 

ERRATA—Na penúltima crónica, 
em vez de parêntese saiu parentesis. 

Por lapso, deixamos de fazer a 
rectificação no n.° anterior, 

Off-side 

TEATRO GIL VICENTE 
Cinema Sonoro 

É hoje que se exibe à noite, no 
nosso Teatro, o celebre filme de Ho-
ward Hughes, «Anjos do Inferno., que 
é, sem duvida, a mais completa recons-
tituição cinematográfica das batalhas 
aéreas travadas durante a Grande Guer-
ra. 

«Anjo do Inferno»— filme máximo 
da actual temporada—interpretado por 
Ben Lion, Jean Harlow e James Halls, 
com excelente musica e parte colorida, 
custou à casa productora a fabulosa 
quantia de Quatro Milhões de Dollars 
e só as scenas aéreas ficaram por Dois 
Milhões de Dollars. 

Não é exagero dizermos que aAn-
jos do Infernou é um espectáculo as-
sombroso. Não será ir demasiado lon-
ge, depois de tantos filmes bélicos, em 
que a Guerra, entra como principal in-
terprete, figurando dum modo impo 
nente, dizer que esta obra de excep-
cional envergadura não foi excedida 
por nenhum deles. 

Programa: 
I—Documentário Português (Beja) 
II—Jornal Sonoro n.° 53 
III—Anjos do Inferno 
No domingo, a Empreza Cinema-

tográfica deliciará os frequentadores do 
Teatro com uma das melhores, senão, 
a melhor, super-produção do grande 
cómico amaricano Harold LLoyd, in-
terprete principal de Harold Trepa 
Trepa. 

Nova Farmacia 

Na passada segunda-feira abriu ao 
publico, na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, uma nova farma-
cia. 

E' seu director e proprietario o sr. 
Fernando Oliveira, que durante muitos 
anos exerceu a sua profissão na fre-
guesia de S. Julião do Freixo, conce-
Ihc de Ponte do Lima. 

1_ARTINHO DE FARIA 
Advogado 

R. D. Antonio Barroso n.° 63 

.W~4590— 

Vinhos do Douro 

O vogal da Comissão de Viticultu-
ra deste còncelho informa-nos de que 
não têm fundamento algum as notici-
as que vem sendo propaladas de que 
vão entrar nesta região 20.000 pipas 
de vinho do Douro. È certo que terá 
de entrar algum vinho para consumo 
visto ter sido muito diminuta a ultima 
colheita mas nada está ainda determi• 
nado ácerca da data e quantidade a 
entrar, que será sómente para os con-
celhos aonde a falta se fiz sentir. 

~em e+..---

E' Nacionalista?-
Se o é, deve alixilitir todas 

as iniciativas e todos os esf ôrcos 
daglielesglie trilam e trabalham 
para o eilgralldeciiilenlo da 

` áIria, 

FARMÁCIA OLIVEIRA 
-- DE 

Í 
i 

FERNANDO ANTONIO ALVES DE OLIVEIRA,•i 
FARMACEUTICO PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

AVENIDA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA—BARCELOS 

Produtos químicos e especialidades farmaceuticas. 
Aviamento de receituario com inexcedível escrupulo e com produtos da mais abso-
luta pureza sob a direcção assídua e permanente do farmaceutico proprietario. 
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Aos lavradores 
Cárros de lavoura 

Sob este titulo demos ha tempos 
uma noticia baseada nos artigos 24 e 
126 do Codigo das Estradas relativa-
mente a carros de proprietarios agrí-
colas e agricultores. 

Diz uma circular enviada á Repar-
tição de Finanças que está em vigor 
a obrigação de os interessados obte-
rem o titulo de isenção, que é gratuito, 
mas que tem de ser requerido em pa-
pel selado. 
O Sindicato Agricola, que tanto 

trabalhou para conseguir que os la-
vradores e agricultores tivessem direito 
a um carro de lavoura, libertando-os, 
dentro dos justos limites, de impostos 
e varias formalidades», como diz o 
relatorio que precede o Decreto 18.406 
.(Codigo das Estradas), não concorda 
com a doutrina da circular e vai tra-
tar de esclarecer este assunto, dirigin-
do-se a quem de direito. 

Para que serve o titulo de isenção, 
quando é a propria lei que os isenta? 

Unicamente para dar trabalho aos 
funcionarios de finanças e aos interes-
sados que teem de andar a perder 
tempo e a fazer despeza com requeri-
mento, papel selado, etc. Mas na Re-
partição de Finanças não podem pro-
ceder de outra forma, em virtude das 
instruções recebidas. 

Oxalá que tudo fique bem esclare-
cido e rapidamente. 

UMA CARTA 

Senhor Redactor 
Peço a V. para publicar no seu 

acreditado Jornal o seguinte: 

Consta-me, por carta que recebi de 
Barcelos, que alguem anda a propalai 
que me, acho preso em Lisboa. 

Tenho a honra de informar todo o 
publico do concelho de Barcelos que 
estou rio meti concelho, á frente da mi-
nha Repartição, onde se está traba-
lhando bastante e em importantes ser-
viços. 
A todos continuo a oferecer os meus 

fracos serviços e estou ansioso pelas 
festas das Cruzes para ir descansar 
uns dias nessa linda terra. 

Sou com muita consideração 

Bragança, 10 de Março de 1933. 

Roque António Lopes da Silva 
Chefe da Repartição de Finanças 

Os Açudes do Cávado 

Estamos informados de que a no•-
sa Camara anda empenhada em con-
seguir dos Poderes Públicos a demoli-
ção dos açudes do nosso rio, desde 
esta cidade até á sua foz em Espozen 
de. E' digna do maior aplauso a reso-
lução da nossa edilidade que, num de-
sejo bem manifesto de angariar para a 
nossa terra a maior soma de beneficios 
,possíveis, não se poupa a canseiras e 
trabalhos para o conseguir. São mui-
tos já os serviços que todo o nosso 
vasto concelho lhe deve e a realização 
deste representa, de facto, a satisfação 
dum antigo desejo que há muitos 
anos já vem sendo lembrado e do qual 
incalculáveis beneficios resultam, quer 
para o nosso concelho quer para o de 
Espozende. 

Mãos à obra pois e tenhamos a 
certeza que desta vez será satisfeita 
esta velha e justissima aspiração de to-
dos os barcelenses. 

«Revolução» 

A' LUZ DA RAZAO  

O I30M BURGUEZ .. 
0 Burguez é um simbolo. Não é 

um cidadão português: é um habitan-
te da lua! ... Pertence a uma fauna 
que não se ennfunde com o comum 
dos mortais. É um ser intangivel; faz 
parte de uma casta privilegiada que 
vive acima e áparte da pobre hu-
manidade. 
O Burguez, só conhece direitos 

mas ignora os deveres. As leis de Deus 
e da Igreja são letra morta. 

As encielicas do Vigário de Chris-
to, as pastorais dos Bispos, as admoes-
tações dos párocos e dos prégadores, 
recomendando insistentemente a as-
sistencia aos pobresinhos, o auxilio e 
protecção ás obras de carfdaae e o 
trabalho remunerado aos operários, 
não são atendidas. 0 seu Codigo de 
Moral e de Relegião é o livro de ché-
ques e o seu deus o Bezerro de Ouro... 

Apesar de se dizer bom catolico (?) 
o Burguez não conhece nem quer ou-
tra cartilha, para regular os actos 
da sua vida e...da sua morte, senão 
o Deve e Haver.... 
A sua avereza e o seu comodismo, 

não o deixa ver de perto o perigo que 
o ameaça nem ouvir os gritos de re-
volta e de vingança do espectro bol-
chevistal 

Metido dentro da sua torre de mar 
fim, como outrora os senhores feu-
daes dentro dos seus castelos inexpu-
gnaveis, ali se conserva o bom Bur-
guez, entregue aos prazeres do luxo e 
da gula, para que os párias não lhe 
pertubom o sono e a digestão. 
0 Burguez confia tudo do Gover-

no e da força armada:—Do Governo, 
para que lhe resolva, a seu contento, 
os rnultiplos problemas sociais, eco-
nomicos, políticos e financeiros:—Da 
força armada, para lhe defender a 
vida e...a bolsa.... 

Como te enganas, Burguez amigo! 
A tempestade que ameaça subver-

ter o mundo como no diluvio univer-
sal, o vulcão que faz tremer a terra 
a teus pés para tragar-te vivo como 
tragou aqueles que se revoltaram 
contra o poder de Moysés, não se apla-
ca com balas, mas sim com pão e tra-
balho, dando aos pobres aquilo a que 
eles teem direito. 
0 libelo das tuas iniquidades é tre-

mendo! 
Porisso tens contra ti a justiça de 

Deus e a justiça dos homens. 
A hora que passa é de castigo pa-

ra ti e de resgate para as- tuas viti-
mas. E tu, amigo Burguez, só te podes 
salvar se.. , deres a Deus o que é de 
Deus e a Cesar o que é de Cesar.... 

Parece-me já estar ouvindo daqui 

Após seis dias de suspensão que 
lhe foram impostos pela Comissão de 
Censura, reapareceu no passado saba-
do este nosso brilhante camarada da 
capital. Benvindo seja. 

o teu protesto indignado: Bolchevista! 
Bolchevista! 

Não, amigo Burguez. Bolchevista, 
não! Anti-Bolchevista, siml 

Para combater esses exércitos 
vermelho e anti-christão, que trazem 
arvorado o pendão negro da fome e 
da revolta contra o existente, é que 
eu estou aqui, neste posto arriscado, 
nas primeiras linhas de fogo desta 
trincheira nacionalista. Mas não con-
tes com as armas e canhões do exér-
cito e muito menos com as minhas 
balas de papel para defender a tua 
causa, condenada pelas leis divina 
e humana. 

Só tu; amigo Burguez, é que po-
des e deves combater e vencer esses 
vandalos; sim, amigo Burguez, só tu 
podes transformar essas feras huma-
nas em mansos cordeiros. Como? 
Abrindo-lhe o teu coração e a tua bol-
sa; dando-lhe um pouco do muito que 
te sobeja. Foi com o e, ração, a mais 
poderosa arma de paz, que Jesus 
Christo venceu os seus inimigos! 

Mas tu, amigo Burguez não farás 
como Jesus Christo, porque o teu co-
raçã.o é duro e insensivel como o ferro 
do teu cofre—sanetuário e sacrario 
do teu Deus-Milhão ... Porisso a tua 
alma já está condenada anticipada-
mente ás penas etern-+s. Não sou eu 
que te condeno: é Jesus Chisto que o 
diz por estas palavrae: «Em verdade 
vos digo, que é mais fácil fazer entrar 
um camelo pelo fundo duma agulha, 
do que um rico no reino do ceu». 

Porque? 
É ainda Ele quem o diz nesta, pas-

sagem da Sagrada Escritura: Porque 
tive fome o não me deste de comer; 
tive sêde e não me deste de beber., 
tive frio e não me agasalhaste: anda-
va nú e não me vestiste». 

Aqui tens, amigo Burguez, o que 
Deus te diz á luz da verdade e eu te 
repito á luz da, razão. 

Como vês, não é uma doutrina no-
va, inventada, por mim ou pelos bol-
chevistas: é antes uma doutrina velha 
imposta por Jesus Christo,Supremo 
Legislador e Supremo Juiz. 

Mas eu, amigo Burguez, prometo 
voltar ao assunto para te dizer mais 
algumas verdades... cristas, que. por 
serem duras e amargas, tu as toma-
rás por mentiras bolçhevistas  

Praza a Deus que a minha vóz, 
semelhante á trombeta de Jericó, te 
possa acordar do sonho das fantasias, 
para, vêres a tempo o mundo das rea-
lidades!. . .. 

Juvenil 

Extinção de Comarcas 

Do Ministério da Justiça informam 
que são absolutamente destituídos de 
fundamento quaisquer boatos sobre a 
extinção de mais comarcas. 

O ressurgimento n= val 

Deve chegar a Lisboa no proximo 
dia 20 do corrente o aviso de guerra 
«Gonçalo Velho», a primeira unidade 
naval que o patriotico Governo da Di-
tadura fez construir e que faz parte do 
programa para o ressurgimento da nos-
sa Marinha de Guerra. 

Na passada quinta-feira, realizou-
se a cerimonia da assinatura dos con-
tractos para a construção de mais dois 
avisos de guerra e 3 submarinos. Os 
dois avisos foram adjudicados por 
414.220 libras, os submarinos por 
545.019 libras e o armamento adicional 
por 330.000 libras, sendo pago a pri-
meira prestação no acto da assinatura 
dos contractos. 

Obras do Campo da Feira 

Conforme era já do conhecimento 
publico, iniciaram-se na passada se-
gunda-feira as obras de pavimentação 
das ruas laterais do Campo da Feira e 
alargamento das placas centrais da-
quele local. 

Os trabalhos, subsidiados pelo Fun-
do do Desemprego, prosseguem com 
bastante actividade, tudo levando a 
crêr que dentro em curto período de 
tempo estarão concluídos. 

OURO PARA PORTUGAL 

Procedentes de Londres, chegaram no 
dia 22 do passado mês, a Lisboa,a bordo 
do « Highland Brigade»,com destino ao 
Banco de Portugal mais 42 caixas con-
tendo 165 barras de ouro com o peso 
de 2.077 quilos e no valor de 40.000 
contos, destinados a reforçar o encai-
xe do nosso Banco emissor. 

...Mais um dôcesinlzo para fazer 
crescer agua na boca a certas criaturi-
nhas... 

Secção desportiva 

A crónica anterior,a-pesar-de sair lar-
de,por motivos estranhos á nossa vonta-
de,nem por isso deixou de ser oportuna. 

1<'elizmente, o facto de não termos 
a registar nenhum acontecimento des-
portivo de sensação, fez com que não 
adldssemo-la mais uma vez, porque 
então, perderia a oportunidade. 
O pseudo-silêncio, que a força das 

circunstâncias obrigou-nos a aparentar, 
para os nossos leitores sabemos que 
foi irritante mas, pata o caluniador, 
talvez fôsse motivo de regosijo. 

Cremos mesmo, que foi capaz de 
julgar que, o facto de assinara prosa, 
era suficiente para nos assustar. 

Embora a custo, a última crónica, 
arredou-lhe da cachimónia, a dôce ilu-
são que o seu cérebro até aí encerrava. 
A sua pessoa não aflige ninguém 

mas, mesmo que fôsse imaculada, era 
insuficiente pata nos assustar porque, 
quando estamos do lado da verdade, 
não temos falta de ar. 

Tambem o adiamento da nossa pro-
sa em parte foi bom, porque acabamos 
de atravessar uma época própria para 
estas exibições. 

Contudo, o efémero reinado das 
aparências já terminou, voltando tudo 
como dantes... á primeira forma. 

--Ainda bem. 

Na secção desportiva de «O Barce-
lense» do último n.o,lemos que o Gil Vi-
cente vai ter brevemente uma secção de 
«basket-ball»e outra de«cultura fisiea». 
A notícia, publicada á laia de sen-

sacionalcausou-nos grande pessimismo, 
emboraaidela seja simpática elouvável. 

Achamos a iniciativa. atendendo ás 
condições actuais do club, fraca e sem 
possibilidades de êxito. 

Há iniciativas que estão condena-
das ao fracasso, mesmo antes de se 
pôrem em prática,. pela sua fraca or. 
Oanisação e, como sabem, depois de 
qualquer fracasso, é sempre diticil fa-
zer crêr ao publico, o bom êxito de 
iniciativas idênticas. 

—Não desejamos o fracasso das 
agora projectadas ruas, temos receio 
que não estejam sólidamente prepara-
das e, é êste receio, que nos obriga a 
escrever a presente nota. 

Mas, como ignoramos o que se pas-
sa nos « bas-fonds» dessas iniciativas, 
pode ser que os nossos receios não te-
nham razão de existir. 

—Oxalá que... assim seja. 

No dia 17 do mês passado, na A. 
C. E. do Comércio, realisou-se uma 
reunião dos «amigos» do Gil Vicente. 

Dessa reunião, saiu a legalização 
do club e a actual direcção, composta 
pelos srs.: Francisco Aguiar (presiden-
te); Miguel Macedo (vice-presidente); 
José Ribeiro Novo (secretário); João 
da Cunha Correia (vice-secretário; Al-
berto Guimarães (tesoureiro); Simplicio 
deSousa e António T. Carvalho(vogais). 

Segundo nos informam, fôram le. 
vantados os castigos aos jogadores 
Mário e Henrique que, por motivo de 
terem abandonado o campo no jogo 
Gil-Sanjoanense, fôram suspensos por 
toda a época. 

Nunca noticiamos esta resolução 
da C. A. do Gil Vicente porque discor-
damos com a aplicação dos castigos, 
achando os exagerados. 

E, como era nossa intenção anun-
clá-los, sómente quando tivessemos es-
paço para acompanhar a notícia da 
nossa discor.tância... 

No pretérito domingo, principiou a 
«poule» final do campeonato distrital, 
entre os campeões concelhios. 

Nesta cidade, devia haver o encon-
tro Gil Vicente•Espozende mas, em 
virtude da desistência dêste último, 
não houve, jogo, ficando o grupo local 
como vencedor. 

—No próximo n.°, faremos mais 
referências sôbre o campeonato. 

Off side 

Ab 
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Nota da Redacção 

Afinal, as nossas « calúnias», 
os nossos « insultos», e até— 
louvado Deusl—a riqueza in-
vejavel dos nossos « ossos», 
veem dando a éste jornal uma 
expansão cada vez maior. 
0 concelho de Barcelos ou-

viu-nos. E compreendeu os 
nossos « insultos», auxiliando 
a imprensa que procura servir, 
o melhor que sabe, a patrioti-
ca Ditadura Nacional. Seguin-
do-a, defendendo-a, sempre a 
nosso modo— com desinteresse 
e, ás vezes, cone um pouco de 
sacrificio,—nós queremos tra-
balhar por Barcelos progressivo 
e, ainda, por um « Portugal dos 
mortos que morreram por Ele 
e dos vivos que por bale são». 

Por indicarão dos srs. Américo de 
Miranda, de Cristelo, António José Al-
ves, de Tamel (Santa Leocádia), João 

Macedo Correia, de S. Vicente de 
Areias, João Barbosa Duarte Senra, 
de Lijó,Candido e Francisco Arantes,de 
Balugães, e José Joaquim Fernandes, 
da Lama, algumas dezenas mais de 
novas assinaturas foram recebidas es-
ta semana. 

Amigos, muito e muito obrigado. 

Cristelo, 7 

Há algumas semanas já, teem falta-
do as nossas correspondencias, pois 
nem sempre há que dizer. No entanto, 
a vontade que temos em cooperar com 
o Governo da Ditadura é grande. Não 
podemos esquecer o muito que a actu-
al Situação tem feito. E os seus admi-
raveis benefícios sentem-se já na nossa 
região, aqui no norte. Com as obras 
que o Estado e Municípios iniciaram, 
muito pão se vem garantindo a deze-
nas de famílias que viviam na miséria. 

Agora, a nova Constituição vai ser 
votada. Haverá nesta freguesia quem 
diga: Não! Haverá?! Quem não sonhe 
ce a obra da Ditadura é cego e é surdo. 
Sigamos a Ditadura, se queremos me-
lhores dias para Portugal. 
—Há tempos, pedimos á Ex.ma Câ-

mara um melhoramento para a nossa 
Escola. Agora dirigimo-nos à Junta de 
freguesia para que se interesse, tambem, 
por êsse rnesmo melhoramento, tam 
necessário. È preciso ampliar a escola, 
pois as creanças não podem ficar sem 
instrução. Toda a gente da freguesia 
pode auxiliar esta pequena obra, que é 
de tam grande alcance. As Câmaras, 
por si só, nem tudo podem fazer. È 
dever nosso auxilia-Ias. Bons proprie-
tários de Cristelo, olhemos pelo futuro 
das creanças! 

—Faleceu no Rio de Janeiro o sr. 
António José Vieira, comerciante na-
quela praça. Era filho de José Joaquim 
Vieira, já falecido, e de Angelina de 
.Sã Gajo. Deixou uma filhinha de 
7 anos. 
—Á família enlutada os nossos 

pêsames. 
—Tem chovido bastante êstes últi-

mos dias, com grande proveito para os 
pastos dos animais, que estavam a mor-
rer de fome. 

Anda-se a proceder á plantação da 
batata, que costuma ser abundante 
nesta freguesia.—C. 

Areias de Vilar, 12 

Com grande prazer, fomos na pas-
sada quinta-feira assistir á posse da 
Cemissão Concelhia da União Nacio-
nal. Lá vimos a nossa freguezia repre-
sentada pelos elementos de maior ca-
tegoria social. 

Entre esses, destacamos a muito 
digna comissão administrativa, rege 
dor, Dr. Augusto Matos Lopes de Al 
meida, P.e Agostinho Matos Lopes de 
Almeida, etc. 

Com estes elementos de preponde-
rancia pode contar e governo da Dita-
dura e a União Nacional. 

De muitas outras freguezia, mesmo 
de todas, lá vimos as comissões admi-
nistrativas das Juntas de freguezia e 
os rev.mos párocos. Se todos os outros 
concelhos imitarem o de Barcelos, 
como creio, é um facto a restauração 
Nacional. 

Presidiu ao acto de posse o Ex.mo Sr. 
Governador Civil, que falou em primeiro 
lugar. A seguir, o dignissimo Presiden-
te da Câmara e Administrador do con 
celho sr. Dr. Furtado Martins. Por úl-
timo, o grande advogado e presidente 
da União Nacional sr. Dr. Ferreira 
Pedras. 

Todos os oradores focaram as ba• 
ses fundamentais da União Nacional, 
onde todos os portuguesos podem e. 
devem trabalhar para um Portugal 
Maior. 

Portugueses! Filiai-vos na União 
Nacional, provando assim que sois 
portugueses. 

—Pelo sr. Gabriel, Gonçalves, foi 
pedida a mão da simpática menina 
Luciana Pere ra Gonçalves, para o sr. 
Joaquim Coelho. O enlace realiza-se 
brevemente. 

—Consorciou-se, pelo registo civil, 
a menina Alice Fernandes Torres, fi 
lha do nosso amigo sr. José Joaquim 
Rodrigues Torres, com o sr. João Ba-
tista Lopes da Rocha, estimado mecâ-
nico da cidade de Braga. O casamento 
religioso realisa-se brevemente. 

—Recebeu as águas lustrais do ba 
tismo um terno filhinho do sr. Joa-
quim Ferreira da Silva Matos. 

—Com sua dedicada esposa, esteve 
no passado domingo no Couto de 
Cambeses, a assistir á procissão de 
Passos, o nosso amigo e muito digno 
regedor desta freguesia, sr. Antonio 
Lopes da'Silva Matos. 

—Vimos hoje nesta freguesia os 
srs. José Perestrelo e Anibal de Araujo 
de Barcelos. C. 

Lama, 13 

A freguesia da Lama está de luto, 
pois que acaba de desaparecer um dos 
homens bons desta freguesia. Sábado 
entregou a sua alma ao Criador o sr. 
Manoel José Fernandes, com 76 anos 
de idade. Morreu confortado com to 
dos os Sacramentos da Igreja. 
O finado era tio di nosso presado 

amigo sr. José Joaquim Fernandes. 
O seu enterro foi um dos mais con-

corridos que se tem realizado nesta 
freguesia. 

Pede-nos a família dorida para 
declararmos que estão muito obrigadas 
ás pessoas que, foram a sua casa ofere-
cer os seus préstimos e ás que acom-
panharam o saudoso extinto á sua ul-
tima morada. 

—Lambem faleceu uma filhinha do 
nosso presado amigo sr. José Gonçal-
ves Galheto e de sua esposa Rosa. 
O enterro foi muito concorrido, 

pois que o dorido é um cavalheiro de 
muita respeitabilidade na Lama. 

Os nossos sentidos pêsames ás fa-
milias enlutadas. 
—Em visita ao nosso amigo sr. 

Manoel Rodrigues de Sousa, capitalis-
ta desta freguesia, esteve aqui a passar 
alguns dias o sr. Casimiro de Queiroz, 
de Monção.—C. 

Lama, 6 

—Estiveram a semana passada nes-
ta freguesia, os nossos presados ami-
gos Dr. Adélio Marinho e Dr. Manuel 
Novais, de visita a alguns dos seus 
doentes. 

—Casou-se a semana passada o sr. 
Américo Coutinho com a sr.a D. Deo-
linda Magalhães, de Cervães. 
O casamento foi muito concorrido 

por pessoas desta fregusia, e da de 
Cervães. 

Desejamos que sejam muito felizes. 
—Faleceu nesta freguesia, uma fi-

lhinha do sr. João Fernandes Lindo, 
e da sr.a Ana Fernandes Lindo, neti-
nha do sr. Manuel Fernandes da Silva 
e da sr.a Maria Fernandes da Silva. 

—Faleceu tambem uma criancinha 
da sr.a Maria Rosa Pereira e do sr. Al-
berto Ferreira. 

Os dois enterros foram bastante 
concorridos. 

Os nossos sentidos pesâmes ás fa- 
milias doridas.—C. 

Areias—S. Vicente, 12 

—Graças à boa gente de que a nos-
sa Câmara está constituída, já a sema-
na pssada se iniciou o concêrto da nos-
sa estrada, que há tantos anos se en-
contra em estado lastimavel. 

Estamos certos, de que toda a fre-
guesia reconhece êste valoroso beneficio 
de quem sabe fazer justiça de verdade. 
Por isso, aqui gravamos os protestos 
muito sinceros dêste povo agradecido. 
—Com o nome de Maria Amélia, 

foi batisada sexta-feira uma filhinha 
do nosso amigo António do Vale Torres. 
—Em 9 do corrente faleceu o sr. 

João de Macedo Cachada.—C. 

Carvalhal, 11 

Com muita ordem e vasta concor-
rência, decorreram o triduo do Sagra-
do Coração de Jesus e Jubileu das 
Quarenta Horas. Os oradores sagrados 
rev—  srs. Américo da Costa Nilo, da 
Póvoa de Varzim, e Abade de Lijó, 
agradaram muito. 
—É grande a concorrência de cri-

anças à catequese. Ainda há dias re-
parei que eram liara cima de 150 as 
creanças que o nosso rev.m° abade 
vem educando. 

—Vimos nesta freguezia o sr. Te-
nente Cardoso e Silva, colaborador 
dos « Ecos da Franqueira». 

—Foi bem recebida a notícia, que 
aqui correu, de que vai ser calcetada 
a estrada da Franqueira, desde Mare-
ces à igreja do Carvalhal. Oxalá que, 
para o ano, mais adiante se vá com 
tam importante melhoramento.—C. 

Iemelhe, 8 

Agora mesmo dobram os sinos a 
finados (defuntos), convidando com o 
seu tom plangente os fieis a sufragar 
a alma de Lusia Ferros desta freguesia, 
que hoje exalou o ultimo suspiro, na 
flor da vida, aos vinte e cinco anos de 
edade. 

Inditosa donsela! Tão cedo deixas-
te este vale de lagrimas, tão depressa, 
no dizer dalguem, tropeçaste na morte 
e caíste na eternidade. 

E' triste! Sufragamos- lhe a alma. 
—Tem estado incomodado o sr, 

Major José Simões da Silva Trigueiros, 
nosso respeitavel amigo e pessba do-
tada de excelentes qualidades. Faremos 
votos ab Ceu para que melhore de. 
pressa. 
—0 sr. tesoureiro da confraria do 

Santississimo Sacramento foi á dias a 
Braga encomendar um objecto para 
adornar a tribuna, na Capela mór. Lou-
vamos sinceramente o gesto do digno 
tesoureiro, que é bom catolico e, tam-
bem, um bom amigo deste jornal, que 
assina. 
—O tempo está a melhorar muito. 
E o frio, Graças a Deus, parece 

que está « a fazer as malas».—C. 

Balugães, 14 

rNo Hospital do Terço, do Porto, 
foi submetido a uma melindrosa ope-
ração em 8 do corrente, o nosso ami-
go sr. Antonio da Rosa Machado, filho 
do sr. Francisco Rodrigues Machado. 

Em acção de graças pelas suas 
melhoras, realisou-se em 12 no espa-
çoso templo da Senhora da Aparecida, 
uma missa e adoração ao Santissimo 
Sacramento, tendo sido muitíssimo con-
corridos estes dois actos religiosos. 

Fazemos votos para que, dentro 
em breve, regresse ao seio dos seus 
completamente restabelecido. 

—Graças á influencia da ilustre fa-
milia Novais, vamos ter mais uma mis-
sa, aos domingos, na capelinha de S. 
Bento.—C. 

Mariz, I3 I----

Tem sentido sensíveis melhoras a 
sr.a Joana M garida Gomes, com o 
que muito f gamos. 

ltimo domingo teve lugar a 
obrada pela alma do saudoso Manuel 
Cardoso de Matos, que foi muito con-
corrida. 

—Afim de procederem ao arranjo 
das videiras do passal, juntaram-se no 
ultimo sabado vinte e cinco homens 
daqui. Procedimentos destes honram 
bem quem os pratica. 

—Tem estado bastante doente a 
menina Joaquina dos Prazeres. Têm 
sido seu médico assistente o sr. Dr. 
Adélio Marinho, abalisado médico des-
sa cidade, amigo incansavel deste jor-
nale prestigioso membro da Junta Ge-
ral do distrito. Felizmente encontra-se 
melhor, devido aos cuidados e carinhos 
que o seu médico lhe tem dispensado. 

C. 

—N 

Macieira 6 

—Nos dias 26, 27 e 28 de Feve-
reiro, realizou-se nesta freguesia a so-
lenidade das « Quarenta horasa, que 
em todos estes dias foi muito concor-
rida de fieis, não só de Macieira, como 
das freguesias visinhas. Foi pregador 
o reverendo José Vieira, dê Braga, que 
agradou muitíssimo. 

—No dia 27, estiveram aqui 16 
eclesiásticos, alguns de freguesias dis-
tantes, que vieram coadjuvar o Pároco 
no serviço das confissões. Houve du-
rante os tres dias mil e duzentas comu-
nhões. 

—Hontem houve a comunhão e 
prática da Cruzada Eucarística e a Ado-
ração do S. Sacramento. 
—No dia 28 sepultou-se nesta fre-

guesia a sr.a Luisa da Silva, viuva, de 
72 anos de idade. 

—No dia 3 do corrente, estiveram 
nesta freguesia, em serviço da sua es-
pecialidade, os srs. engenheiros Braga 
1Damalhete e Felgueiras. Suas Emas 
vieram concluir o traçado da estrada 
Fareleiram Terra Negra.—C. 

Campo, 13 

É no proximo dia 19 que Portugal 
inteiro, por meio dum plebiscito, se 
vai manifestar àcêrca da Nova Consti-
tuição porque deve reger-se, de futuro, 
o Estado Português. 

Não se trata, evidentemente, duma 
aprovação absoluta e incondicional, 
porgiie tal o não merecem os Novos 
Estatutos, que a par de muitas dispo-
sições de incontestáveis vantagens para 
o progresso da nação, trazem tambem 
muito joio, já contido na velha consti-
tuição e cujas consequências continua-
rão a ser bem funestas ao povo portu-
guês. 

Indo ás urnas, a nação vai dizer 
aos homens do Governo que apesar 
de tudo, o país quere a revogação 
completa dos velhos estatutos, ditados 
pelas lojas maçónicas num momento 
de perseguição á Igreja; mas com o 
«sím» dos católicos e com o voto de 
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todos os que trabalham pelo engran-
decimento de Portugal, vai, ao mesmo 
tempo, o desejo veemente e as mais 
fundadas esperanças de que, num fu-
turo bem próximo, quando as circuns-
tancias melhor o permitirem, a Nova 
Constituição será convenientemente re-
modelada e por completo-expurgada 
de tudo que vá contra a lei de Deus 
ou de qualquer forma possa prejudicar 
a família ou a sociedade. 

Nesta espectativa, devemos ir com 
entusiasmo ás urnas. É o bem da Pá• 
tria que nos chama e de nós exige um 
pequeno sacrifício. 

Não perguntemos se o nosso voto 
faz falta ou se se poderá prescindir 
do nosso concurso; apenas o cumpri-
mento dum dever e o desejo de coope-
rar no ressurgimento de Portugal deve 
impelir todo o povo desta freguesia a 
ocorrer a Carapeços, no próximo do-
mingo, a associar-se ao país inteiro, 
que nesse dia vai proclamar bem alto 
que a nação está com o Govêrno por-
que, de facto, os homens de Estado se 
ocupam unicamente do levantamento 
da raça portuguesa e afanosamente 
trabalham por um Portugal Maior! 

—Comemorou-se no sábado passa-
do o aniversário da confraria das Al-
mas, canonicamente erecta na igreja 
paroquial desta freguesia, havendo 
como de costume, Oficio, Missa e Pro-
cissão de Defuntos pelos irmãos fale. 
cidos. 

Além dos confessores indispensá-
veis para atender os irmãos da Con-
fraria, o rev.o pároco reuniu sacerdotes 
em número suficiente para ouvir de 
confissão todas as pessoas desta fre-
guesia que ontem quisessem cumprir 
colectivamente o Preceito Pascal. 

—Na última quinta-feira quando 
regressava de Barcelos, pela estrada 
de Alheira, uma pessoa desta fregue 
sia perdeu uma avultada quantia de 
dinheiro. Alem de ser um acto de 
justiça, pede-se a quem o encontrou o 
favor de o entregar a seu dono. 

—Foi muito sentida nesta freguesia 
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Aguas minerais 
RIBEIRO & MARTINS 

.Avenida Alcaides de Faria 

Telefone 82 

Depositário das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas.  

Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades.  

a morte do rev.o abade de Carapeços, 
pela consideração que a todos merecia 
o ilustre finado.—C. 

Perelhal, 13 

Ainda na ultima correspondencia 
demos noticia de dois roubos e já so-
mos obrigados, em cumprimento dum 
dever, a noticiar uma cena de facadas, 
ocorrida aqui na ultima quinta-feira, 
e em que foi protogonista um tal Se-
rafim Barroso de Lemos (o da Reca), 
cá desta freguesia. A vitima é de Vila-
Cova e o seu estado parece exigir 
cuidados, apesar da solicitude com 
que roi pensado pelo hábil farmaceu-
tico daqui, sr. José da . Costa. 
O criminoso fugiu para junto dum 

tio que tem para os lados de Vila do 
Conde, pelo que ainda não foi captu-
rado. 
— Encontra-se melhor e livre de pe-

rigo, a menor Olinda da Conceição Pi- Galegos (Santa Maria), 6 

nheiro, que vem sendo tratada pelo —A Comiesão Administrativa da 
distinto médico dessa cidade, sr. Dr. 
Francisco Torres. 

— Acabam de ser visitados pela gri-
pe a esposa e filho unico do sr. Fran-
cisco Lopes Rodrigues d'Areia, amigo 
dedicado do nosso jornal e proprietário 
daqui. Que a visita seja pouco demo-
rada e que em breve se restabeleçam 
são os nossos votos muito sinceros. 

—No pretérito domingo tomou pos-
se da capelania desta freguesia o 
Rev.mo P.e Antonio Felix Pereira do 
Vale, tambem capelão dig.mo em Vila 

Cova, pelo que todo o povo está ra-
diante de alegria e muito particular-
mente os «amigos do pároco». 

—Tammbem recolheu ao leito a 
esposa do nosso amigo sr. Abilio Ade-
lino de Miranda. 

—Em serviço da sua profissão, vi-
mos aqui o inteligente médico dessa 
cidade sr. Dr. Manuel Novais.—C. 

Tamel Santa Leocadia, 8 

—Hoje mesmo, foi dada a primeira 
cuniunhão a diversas crianças desta 
freguesia pelo zeloso pároco rev.mo sr. 
Manuel Rodrigues de Miranda. 

—Estão quási concluídas as obras 
para um novo estabelecimento de mer-
cearia, pertencente ao nosso respeita-
vel amigo sr. Manuel Pimenta da Cos-
ta e que abrirá ao publico brevemente. 

C. 

Junta desta Freguesia enviou em 9 
de Dezembro do ano preterito, por 
intermédio do Ex.m° Sr. Governador 
Civil, uma petição ao Ex.mo Sr. Pre-
sidente da Junta Autonoma das Es-
tradas, afim de obter o seu valioso 
auxilio para o alinhamento e alarga-
mento do caminho que dá a St.o Ama-
ro e, portanto, a continuação da es-
trada conforme está projee•tada pela 
digna Junta. 
A 20 de Janeiro passado foi rece-

bida resposta do j1•x. mm Presidente Ge-

neral Teofilo da Trindade, prometen-
do enviar em breve um técnico, para 
preceder ao estudo do melhoramento 
acima referido. A Junta desta fre-
guesia., que por vezes tem sido coad-
juvada pelo ilustre' Governador Civil 
e Ex.ma Camara, mais uma vez con-
fia na protecção de S. Exe.a' afim de 
ultimarem a projectada estrada, gran-
de melhoramento para esta freguesia. 

—Foi bem recebida nesta fregue-
sia a resolução tomada pelos Mesá-
rios e Confrades da Confraria do 
Santissimo Sacramento, de sufraga-
rem qualquer confrade falecido e po-
bre, com o oficio de corpo presente e 
com a assistencia de dez eclesiasticos. 

—Foram capturados Antonio Gon 
salves Maciel e João Gonçalves do 
Vale, acusados de furto, sendo o pri-
meiro encontrado dentro do estabele-
cimento do sr. João Luiz Alves, na 
madrugada de 1 do corrente mez 

—Esteve entre nós e na sua Quin-
ta de Campêlo, afim de ordenar di-
versas obras, a sr.a D. Maria Etelvina 
Carmona Coelho Gonçalves. 

--Iniciaram-se com grande con-
correncía os sermões quares ais na 
nossa Igreja paroquial, sendo orador 
o Rev.mo P e Moutinho, digno pároco 
desta freguesia.— C. 

h.  
Em Famalicâo  

DESASTRE DE CAMINHETA 

Na tarde do passado dia 8, quando 
a caminheta «Engeitadinha>, da fre-
guesia de Martim, deste concelho, ten-
tava ultrapassar, na estrada de Arnóso, 
um carro de bois, ao mesmo tempo 
que uma outra deGuimarães,os dois vei-
culos chocaram-se violentamente, re-
sultando do embate alguns feridos e 
avultados prejuízos materiais. Com o 
estrondo do embate os bois espanta-
ram-se, atropelando o rapazinho que 
os conduzia, o qual se encontra em es-
tado melindroso. 

Os restantes feridos não oferecem 
gravidade. 
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tia da d.a Igreija ep.1 q. queremos q. o d.o 
Estatuto se cumpra inteiram.e assim como o 
d.o Abb.e como com os outros, como temos 
ordenado e mandado havemos por bem e 
vos mandamos, q. em virtude de obediencia, 
logo sem mais tardança, tanto q. esta virdes, 
ponhaes na Conezia no d.o Abb.e de V.A Co-
va dons Clerigos de missa, pessoas de ho-
nesta vida, e q. não sejão sujeitos aos De-
gnidades e Conegos dessa Igreija, ou algum 
delles taes q. saibão oq. hé necessário para 
o serv. da Igreija, os quaes Substitutos, as-
sim estes, como os outros q. são postos, e 
ao diante se puzerem queremos q. não sejam 
tirados, nem amovidos das d.as Substituiçoens 
q. servirem do dia q. entrarem nellas a hum 
anno primeiro segt.õ, e quando no fim do d.° 
anno o houverem de tirar, queremos q. lho 
digão, dentro do d.° anno em tempo q. elle 
possa buscar outro remedio, acabado o d.o 
anno, como d.° hé, e falecendo algum Cone-
901 ou Conegos, ou algua Degnidade, que-
remos e mandamos q. o Substituto, ou Subs-
titutos, dos que assim falecerem sirvão toda 
via a d. Igreija como dantes, e ganhem e le-
vem como diantes athe o S.r Duque apre-
zentar a Conezia, e ella ser confirmada e o 
confirmado tomar sua Posse, e querendo-a 
servir por sua pessoa o poderá fazer, e o 
Substituto, ou Substitutos da tal Conezia, ou 
Degnidade se hirão em boa hora, e sejalhe 
pago oq. tiverem servido; E isto fazemos p.1 
q. a Igreija seja sempre bem servida, e nun-
ca lhe falecerem servidores devidos feito em 
Braga em os 27 de Julho, João Freire o fes 
de 1528: aqual Provizão e Alvará era assig-
nado p., o d.° S.r Arcebispo de seu signal 
q. dezia < Arcebispo Primaz. E assim se segue 
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paes, e assim nas festas solemnes q. q.alq.e 
das Dignidades q. se achar na Igreija tome a 
capa, e faça aquillo q. em os taes dias as 
Degnidades fazem nas outras Igreijas Cole-
giadas, a quaes couzas todas, e cada hua 
dellas q. atras são declaradas, queremos, e 
mandamos q. elles d.as Degnidades, e cada 
hum delles logo cumprão, e fação, da pro- , 
vizão deste nosso Alvará athe 40 dias pri-
meiros seguintes, e não o fazendo elles assim 
p.r este mandamos ao Prevendr o da d.a Igrei-
ja q. hora he, e ao diante for e aos freguezes 
caseiros e foreiros das Igreijas das d.as Di-
gnidades, e a ellas anexas e a seus rendeiros 
em virtude de obdiencia, e sub pena de Ex-
comunhão q. lhes nom acudão com os fruc-
tos, e rendas dellas athe primeiro cumprirem 
o q. atras hé contheudo, e a qualq., Clerigo . 
sam, ou Notário do d.o Arcebispado manda-
mos sub a d.a pena de Excomunhão q. lhes. 
leia, e pubrique este nosso Alvará, e nos faça 
certo da d.a pubrica dico da d.a pubricação 
por Auttos q. faça fé, feito em Braga aos 12 
de Maio João Freire nosso Escr.— da Gama-
ra o fes de 1528. Oqual Alvará e Provizão 
hera assignado do Signal do d.o S.r Arcebis-
po Primas e dezia « Arcebispo Primaz depois 
do d.o Alvará, se segue outro Alvará de Pro-
vizão sobre o Regimento da d.a Igreija q. he 
o seguinte. 

Nos Arcebispo Primaz Snr.a de Braga etr. 
Fazemos Saber aos que este nosso Alvará 
Virem como as Degnid.es, e Conegos da 
Igreija Colegiada de St,a Maria da V.a de 
Barcos nos enviaram dizer como em algua 
maneira se sentião aggravados pela reforma-
ção q. hora athe dico q. hora lhe fizeramos 
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FALECIMENTOS 

Padre Antonio Hlberto Barbosa 

Na passada quinta-feira faleceu, 
com 55 anos, o Revérendo Padre An-
tonio Alberto Barbosa, abade de Ca-
rapeços. 
O saudoso extinto foi aluno muito 

aplicado e inteligente do Seminario de 
Braga, colaborou durante muitos anos 
no antigo semanario local «O Comer-
cio de Barcelos e foi secretario parti-
cular do grande prelado portuguez, e 
ilustre filho de Barcelos, D. Antonio 
Barroso. 

Ha alguns anos que uma pertinaz 
doença o vinha minando, absorvendo-
lhe, por vezes, o uso da razão. 

A' familia em luto os nossos pesa-
m es. 

--Na madrugada da passada quinta-
feira faleceu em Barcelinhos, com 79 
anos de idade, o sr. Joaquim Antonio 
de Figueiredo, considerado negociante 
daquela localidade. O extinto era pai 
dos Srs. Dr. João Carlos de Figueiredo 
advogado em Lisboa, Domingos, José, 
Antonio e Carlos Figueiredo, negocian-
tes na Povoa de Varzim 'e dos srs. Au-
gusto Figueirêdo. presidente da Junta 
de Barcelinhos, Fernando e Manuel 
Figueiredo, negociantes de alem-vio e 
das sr.as D. Virginia do Carmo Faria 
Figueiredo, D. Maria da Conceição 
Faria Figueiredo e D. Maria da Gloria 
Faria Figueiredo. 

No seu funeral incorporaram-se bas-
tantes pessoas, tanto desta cidade, co-
mo da visinha vila da Povoa de Var-
zim, onde o falecido contava grandes 
amizades pessoais. Os nossos pêsames. 
—Com setenta e nove anos faleceu 

nesta cidade o sr. Manuel José Pedro, 
antigo ferreiro que durante muitos 
anos exerceu a sua profissão no lugar 
da Fonte de Baixo. 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais n.° 8 

i 

ADUBOS DO SINDICATO DO AZOTO 
DE BERLIM 

Adubo completo: azoto, ácido fosfórico e potassa. 
Azoto em duas formas: nítrica e amoniacal. 
Riqueza total em matéria fertilizante: 60 °/„ 
Ligação intima dos elementos nutritivos. 

Dispensa as misturas mecânicas. 
Economia de fretes e despesas de transporte. 

Fácil de Distribuir: Forma granulada. 
Embalagem especial e forte. 

Grande estabilidade. 
Produções máximas, com um mínimo de custo de 

adubação. 

Desinfectante das sementes « Tilantin». 

Temos tambem excelentes variedades de batata de se-
mente seleccionada que importamos directamente. 

Pedir referencia no Porto aos SRS. CASTRO 
GONSALVES & C.a e em Barcelos ao depositario 

D. FERREIRA VALE 

Pedimos uma visita a est.i casa 
 i~  

Mais ouro para Portugal 

O vapor alítousinho, que deve che-
gar ao Tejo ainda esta semana, traz 
25.000 lihras ouro,, destinadas ao Ban-
cn de Portugal e enviadas pela Caixa 
de Emissão da Companhia de Moçam-
bique, na Beira. Em meados de Janei-
ro já tinham chegado da mesma proce-
dencia 20.000 libras. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio—Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infante D. Henrique, 35 

NA ALEMANHA 

O Reichstagn é destruido 
por um incendio 

Um comunista holandez que a po-
licia alemã conseguiu capturar, obde-
cendo a um plano internacional de 
terrorismo, lançou fógo ao prédio onde 
funcionava o Parlamento alemão, Apar-
te a perda do explendido edifício. . o 
prejuizo não foi grande... 

HORA OFICIAL 
Não sofre alteração este ano a ho-

ra oficial que, durante o verão, costu-
mava ser modificada. 

Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra 
Sub-Agencia de Barcelos 

A- Direcção desta Sub-Agencia, em 
sua sessão de 2 do corrente, deliberou: 

Inscrever os seguintes socios com-
batentes:—com o n.o 129 José Maria e 
com o n.o 130 Domingos Gomes Gan-
dra. 

Eliminar de socio por falta de pa-
gamento de quotas, o socio n.° 56 Jo-
sé Manuel Barbosa. 

Inscrever socios beneméritos da Li-
ga os Ex.mos Snrs. Dr. Antonio Ferreira 
Pedras e Dr. Graça Faria. 

Organisar e enviar á Direcção Cen-
tral, de harmonia com a circular n.° 
450 de 10 de Fevereiro findo, rima re-
lação de todos os combatentes que se 
achem invalidos que, como tal, ainda , 
não tenham sido reconhecidos pelas 
estancias superiores. 

Tomar conhecimento do balancete 
de contas referido ao mês de Fevereiro. 

EM VERIM  

Homenagem a Portugal 

Nos dias 1 a 4 de Abril proximo, 
realizam-se em Verim (Espanha) gran-
diosas festas de homenagem a Portu-
gal, destacando-se entre as diversas so-
lenidades o descerramento da placa c a 
Avenida de Portugal, com a assisten-
cia das autoridades superiores da pro-
vincia de Orense, locais e de Portugal. 

Nesse mesmo dia, alem do banquê-
te oficial, serão descerrados os retratos 
do Chefe de Estado português e do 
Ministro dos Estrangeiros, na Chance-
laria Portuguêsa, pelo Governador da 
Provincia de Orense. 

Nesta imponente cerimónia tomará 
parte a banda de Caçadores 3 que to-
cará de parceria com trez bandas es-
panholas. 
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na d. Igreija, e da ordenança q. mandavamos 
ter no servisso da d.8 Igreija, a cerca dos Es-
tatutos, q. mandamos que puzessem as pes-
soas em nosso Estatuto apontadas e por que 
se queriam hir ao S.r Duque por ser Senhor 
da d.a V.a, e Padroeiro da mesma Igreija nos 
pedião por merssé que mandassemos sobre 
cer na Execussão do d.° Estatuto por alguns 
dias athe o fazerem saber ao d.° Snr. Duque, 
e nos lhe demos de termo este presente mes 
de Julho, ep.r quanto hora o S.r Duque por 
sua carta nos escreveo, q. vira o traslado do 
d.° Estatuto, e Reformação, e o havia por 
mui bem feito, e Servisso de Deos, eq. o d.° 
Estatuto se cumprise inteiramente nos pare-
cia já es dico nos parece ja escuzado espe-
rar-se mais tempo de q. hé passado. Epor-
tanto mandamos q., da Provizão deste dico 
da Provicação a 8 dias todolos todos dico 
todolos os Degnidades, Conegos, e Cabb.11 
da d.a Igreija de Barl.°s Cumprão mui intei-
ramente e com efft.o todo oq. pelo d. Esta-
tuto lhe mandamos sem emb.0 do d. 11 nosso 
Alvará, dupaço. E assim mesmo mandamos 
aos Degnidades da d.a Igreija q. Cumprão o 
outro Alvará nosso p•r que lhe mandamos 
poer seus Substitutos residentes, eq. nom te-
nha nenhum delles outro Cura. nem Capella 
que o aparte do Serv.0 quotidiano da d.a 
Igreija, e o Sanchristão cumprirá com as 
obrigaçoens de Tezoureiro inteiramente se-
gundo forma do d.° Estatuto, e nom tira isso 
mesmo Capella nem cura das Almas, q. o 
aparte do Serv.° da d.a Igreija, e isto tudo 
lhe mandamos Sob penna de Excomunhão 
q. Cumprão, huns e outros e Sub a d.a pen-
na de Excomunhão mandamos a qualq.r,  pro-
curador, ou feitor das Degnidades q. aozen-
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tes estiverem, no qual ipsso facto, incorram 
q. cumprão, e fação cumprir tudo oq. pelo 
d.0 Estatuto lhe mandamos que fação. 

6—Item mandamos, q. o Apontador, e Sub-
chantre hão dias de Estatuto como os mes-
mos Conegos, e assim serão contados, e des-
contados, e o Prior pagará ao Apontador da 
mão do Prevendeiro por tal, q. do sallario 
lhe seja descontado quando não servir. e 
quando tomarem seus dias deixarão pessoa 
q. sirva p.r elles seu cargo, e Subchantre não 
será pago de seu salario athe primeiro se ver 
as perdas em q. for apontado as quaes le-
varão os prezentes, e elle Subchantre terá 
carrego de apontar ao Apontador, e o apon-
tador apontará ao Sanchristão, e mandamos 
ao Tezoureiro, ou ao seu feitor q. não pa-
guem ao Sanchristão seu sallario athe primei-
ro se saber as perdas q. tem as quaes en-
tregará aos prezentes. Feito em Braga aos 
28 de Julho João Freire Escrivão da Camara 
o fes de 1528. Oqual Alvará, e Provizão, era 
assignado pelo Senhor Arcebispo e o signal 
dezia « olArcebispo Primaz» E assim se segue 
outra Provizão do d. S.°r Arcebispo acerca 
da serventia da d' Igreija q. he a seguinte: 

Nos o Arcebispo Primaz Senhor de Braga 
etc. Fazemos saber a vos Prior, Conegos, e 
Cabb.0 da Igreija Collegiada de St.` M' da 
V.a de Bar.°s do nosso Arcebispado como 
nos soubemos hora como Fellippe Dias Abba-
de de V-, Cova, e Conego desta Igreija não 
puzera, nem tenha posto Substitutos q. ser-
vissem sua Conezia, segundo se conthem no 
Estatuto q. hora fizemos a cerca da serven-
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Unido Nacional 
Continuado da i • pagina 

Segue no uso da palavra o ilustre 
acivogado e presidente da nova co-
missão concelhia 

Dr. Ferreira Pedras 

Diz propositadamente confiar ao 
papel o discurso seguinte: 

Ex.mo Sr. Governador Civil: 

Ao tomarmos posse do cargo que 
com subida honra nos foi confiado e 
pelo que me diz respeito, a outrem 
mais acertadamente caberia, temos uma 
grande gentileza e agradecer e um de-
ver imperioso a cumprir. 
O nosso agradecimento aliaz since-

ro, vae para V. Ex.a que dele é credor 
por mais de um titulo: lembrando os 
nossos nomes para a Comissão Con-
celhia da União Nacional, penhor se-
guro da multa confiança que lhe me-
recemos e diga-se sem humildades que 
amesquinham, bem merecida, embora 
bem pudesse não ser apreciada; e assis-
tindo por fim e abrilhantando extra-
ordinariamente com a sua presença es 
te acto de posse que supunhamcs de 
relativa simplicidade e que assim fica 
revestindo para nós as caractetisticas 
de um acontecimento que marca na 
nossa vida publica. 

E' gentilesa extraordinaria que não 
mais olvidaremos. O dever a que não 
ó rodemos faltar porque a consciencia 
imperiosamente nos impõe o sru cum 
primento, é o de afirmar a V. Ex.a co-
mo ao Governo e publicamente e na 
presénça de todos os que me ouvem 
a nossa solidariedade na obra da reer-
ganisação e : econstrução nacional en-
cetada pela Ditadura, a nossa franca 
adesão aos principios basilares da 
União Nacional em que aquela se fir-
ma para levar a cabo num futuro mais 
ou menos proxiMo, essa explendida 
obra cujos beneficio  e efeitos se fa. 
zem já sentir por forma ineontestavel, 
grangeando-nos até a consideração do 
mundo inteiro. 

Não interessará saber-se o que jô-
mos nem o que somos politicamente, 
porque nos não sentimos acorrentados 
nem amarrados a um passado; e o 
presente neste mesmo instante, passa-
do é lambem; só interesserá saber se - o 
que querêmos ser, por que o seremos; 
cada um de nós contribuirá com a 
maior lealdade, com o seu obulo, pe. 
queno embora para a eupula imensa 
que deve ser o remate do grandioso 
templo da patria onde tem de pontifi 
car um Estado Novo e uma politica 
nova, por libertos, purificados ambos 
dos erros e preconceitos do passado. 

Com lealdade e com nobresa e mais 
ainda,sem ostentação que irrita sempre. 

Querendo como lodos devem que 
rer um Portugal maior, para a reali-
.sação deste desideratum não negare-
mos o melhor do nosso esforço quan-
do ele fôr preciso; procederemos como 
soldados obedientes a caminho da 
trincheira. 

Extranhará por certo V. Ex.a e os 
que me ouvem que eu confiasse pre-
viamente ao papel e em contrario dos 
meus' habitos as afirmações feitas e 
cuja verdade todos nós sentimos; ftl-o 
porem propositadamente para que as 
palavras por demasiado expontaneas 
e" porventura menos refletidas não 
traissem o nosso pensamento ou apou-
cassem a sinceridade do nosso sentir. 

Conte pois V. Ex.a com a nossa 
cooperação como nós contamos corre o 
seu valioso auxilio em proveito da 
nossa linda terra que sua é lambem, 
e que afinal redundará em proveito da 
Patria. 

Vibrante e prolongada salva de pal-
mas coroou êste brilhante discurso que 
o consagrado orador terminou com rim 
vibrante Viva à Pátria. 

Por último voltou a falar o ilustre 
Chefe do Distrito que e!ogiou o nosso 
querido Director e digno presidente do 
Município sr. Dr. Furtado Martins, 

Teatro Gil Vi-cente 
Cinema Sonoro 

Hoje a Sociedade Cinematografica 
proporciona aos frequentadores do 
rfosso Teatro ocasião para admirarem 
uma das melhores produções sonoras 
de Eric Charell,-0 Congresso que 
Dança-realisado segundo o argumen-
to de Nobert Faik. 
0 Congresso que Dança -- falado e 

cantado em francêz-tem como princi-
pais protagonistas dois queridos artis-
tas da plateia barcelense-Lilian Har-
vey e Henri G'aral-apar duma músi 
ca original e compilada de antigas me 
lodias vienenses pelo compositor Wer-
ner R. Heimann. 
0 Congresso que Dança, é uma 

aventura de am8r, de que são prota-
gonistas rima . luveira vienense, Chris-
tel, e Alexandre-Czar de todas as Rus-
sias. Alexandre, como muitos outros 
soberanos da Europa, encontra se em 
Viene de Áustria, onde a Chanceler do 
Imperio do Oriente, Metternich, reuniu 
um congresso destinado a ju,gar e con-
denar Napoleão, então exilado na Ilha 
de Elba. Metternich poz em prática 
uma politica muito particular, distrain-
do os reais congressistas com festas e 
bailes consecutivos, a°fim-de fazer o 
que quere nas sessões do congresso. 
Alexandre, seduzido por Christél, de-
pressa falta ás sessões. E tudo corre 
bem - quando Napoleão regressa a 
França. 0 congresso dissolve-se pre-
cipitadarnente. E o Czar volta para S. 
Petersburgo, deixando despedaçado o 
coraçãozinho de Christel. 
0 Congresso que dança é o amór 

em Viene d'Áustria durante o celebre 
congresso dos Bailes. 

PROGRAMA 
l.°-Documentario 
2.°---Cise Jornal Sonoro 
3.° - 0 Congresso que Dança 

IABETIC®S 

Massas do melhor fabri-

cante Italiano-BUITOM 

em pacotes devidamente 

selados proprias para 

diabéticos, acaba de re-

ceber a 

CASA «AGUTA» 
A' Pedra do Couto 

Esl•ibc!t(it«+nt11 ila• •• t•• ci•la'i• 
José Gomes de :S'ou sa 

BARCFLINHOS 

Especialidade em todos os 

artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

pela forma como se tem conduzido na 
presidência da Câmara reconhecendo o 
grande esforço dispendido ria obra que 
Vem realizando nesta cidade. 

Um caloroso viva que S. Ex." le-
vantou a Barcelos, foi vibrantemente 
correspondido. 

«Notícias dé Barcelos», associando-
-se às palavras dos ilustres oradores, 
que tanto abrilhantaram êste acto, 
saúda tarnbem os novos membros da 
Comissão Concelhia da União Nacio-
nal. 

CAMÂ,•RA MUNICIPAL 
'Acta de 22 de Fevereiro de 4933 

Aos 22 dias do mos de Fevereiro 
do ano de 1933, nesta didade de Bar-
celos, edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal, sob a Presidencia 
do Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Furtado 
Martins, estando presentes os Ex.mOB 
Vogais Francisco José Monteiro Tor-
res, vice-secretário, João Francisco 
Rios Novais, José Gonies de Souza, 
e Padre Domingos N, iva Duarte Pi-
nheiro. Por motivo justificado, não 
compareceram os Ex.mo, Vogais Dr. 
José Constantinno Lopes Rodrígues e 
José de Beça e Meneses. Depois de 
dada a hora fixada para as sessões 
pelo Sr. presidente foi declarada aber-
ta a sessão em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento números: 984, no valor de 
260800, de férias por melhorar um 
caminho em Rio Cevo (S.a Eugénia); 
985, no v. de 175830, de férias por 
terraplanar a estrada da freguesia de 
Milbazes; 986, no v. de 171800, de 
férias por terreplanar a estrada da 
freguesia de Cambezes; 987, no v. 
de 921800, de um aqueduto e de féri- 
as na estrada da Franqueira; 988, no 
v, de 132800, de férias por reparos 
em edificios; 989, no v. de 1.708850, 
de trabalhos da. Escola Secundária; 
990, no v. de 245894, de férias por 
melhoramentos na cidade; 991, no v. 
de 633800, de férias por trabalhos na. 
Rua Nova de S. Bento; 992, no v. de 
1.095800, de férias por trabalhos na 
Avenida C€incido da Cunha; 993, uo 
v. de 147800 de férias por serviços 
de iirborizaçâo; 994, no valor de 
5.469$85, de férias e c,on•trução & 
mictórios e retretes; 995, no v, de 
1.174830 de imprertsos e livi os, por 
expe,drpritd da Secretaria; 996, no v. 
de 88$90, de trasportes para co-
brança, de impostos; 997, no v, de 
174$00,de férias por reparos na estra-
da n.° 28 2.° Cantão; 998, no v, de 
146800, de rF pa os em ferramentas; 
999, no v. de 3000, de férias por 
reparos nas águas; 1000, no v. de 
206850• de férias ao pessoal da limpe-
za e ferraduras p tra o cavalo; 1001, 
no v. de 12$00, de urna a.braçàdeira 
para as águas; 1002, no v. de 792800, 
de pedra para as obras na cidade; 
1003, no v. de 12800, de prémio de 
seguro de um ano que principia em 
7 do mes corrente; 1004, no v. de 
179850. de instalaç3o elvetrica, na Re-
partição de Finanças; 1005, no v. de 
15$00, de medicamento para curativos 
de opr'rários; 1006 no v. de 75800, 
de dois stores; 1007, no v, de 80$00, 
de subsidio do mos corrente conforme 
deliberaçãos de 28 de Setembro do 
ano último; 1008, no v. de 8 635$00, 
de vencimentos no mos corrente aos 
empregados dos Impostoe; 1009, no 
v. de 30800, de subsidio á Guarda 
Nacional Republicana relativo ao mos 
de Março próximo; 1010, no v, de 
175$00, de aluguer de automóveis 
para fiscalização de estradas; 1011, 
no V. de 350$00, de 12 rodas de ferro 
com mancais e aluguer de automóvel; 
1012, no v. de 130840, de uma lápide 
em mármore e recovagem para o Re-
visto Civil: Total dos pagamentos au-
tc rizadcs-23.'262899. 

EMPRÉSTIMO DE 300.000$000 

Foi apresentado o resultado do re-
ferendUm das Juntas de Freguesia 
ácerca do empréstimo de 300.000800 
contrair pela Câmara, o qual deu re-
sultado seguinte: 

Deram a sua aprovação as Juntas 
de Freguesia o Regedores de Abade 
de Noiva, Aborim, Adites, Airó, A1-
dreu, Alvelos, Alvito (S. Martinho), 
Alvito (S. Pedro), Arcozelo, Areias 
S. Vicente, Areias de Vilar e Mada-
lena, Balugães, Santa Maria Maior, 

Bastuço (S. Estevão), Brstuço (S. Jo-
ão), Cambezea, Campo, Carapeços, S. 
Miguel da Carreira,Carvalhal(S. Paio), 
Chavão, Chorente, Cossourade, Cou-
rel, Couto, Creixomil, Durrães, Faria, 
Feitos, Fonte Coberta, Galegos (S.a 
Maria), Galegos ( S. Martinho), Goios, 
Grimancelos, Gueral, Igreja Novu, 
Lama, Lijó, Macieira, Manhente, Ma-
riz, Martim, Milhazes, Minhotães, 
Moure, Monte, Negreiros, Oliveira, 
Palme, Panque, Pedra Furada, Pe-
reira, Quintiães, Rio Cova S. Eugé-
nia, Rio Covo (S. Eulália), Roriz e 
Quiráz. Sequiade, Silva e Silveiros, 
Tamel (S. Fins), Tamel (S. Leocádia), 
Tamel (S. Verissimo), Tregosa, Var-
zea, Viatodos, Vila Cova, Vila Fres-
cainha (S. Martinho), Vilar do Monte 
e Aguiar. 

Negaram a sua autorização as 
Juntas de Freguesia e Regedores de 
Alheira e Fragoso. Não responderam 
as Juntas 3e Freguesias e Regedores 
de Barcelinhos Barqueiros, Carvalhas, 
Cristelo, Encourados, Fornelos, Ga-
mil, Gilmonde, Midões, Paradela, Pe-
relhal, Pouza, Remelhe, Ucha, Vila 
Boa, Vila Sêea, e Vilar de Figos. 
Tambem deu a sua aprovação a Jun-
ta de Freguesia, e Regedor de Bar-
quiros, que erradamente foi incluida 
na lista das que não responderam. 

CONVERSAO DE EMPRESTIMOS 

Foi presente um oficio do Notário 
Privativo da Caixa Geral de Depósi-
tos, Crédito e Providencia, ácerca da 
conversão de empréstimo pedida. 
Inteirado. 

Em face, do oficio mencionado em 
cima, pelo Sr. Presidente foi dito: 
Tendo sido comunicado á Camara 
Municipal de Barcelos, pelo oficio n.° 
1.016 de 17 do corrente, que foi de-
ferido o pedido feito pela mesma fei-
to para a conversão dos empréstimos 
municipais contraidos na Caixa Geral 
dos Depósitos, Crédito e Providencia., 
conversão que foi autorizada e vai 
ser feita pela quantia de 957.747$12, 
ao juro anual de 7,5°Io e amortizável 
em 30 prestações semestrais, iguais 
de capital e juros, no montante cada . 
uma de 53.717375; Proponho que a 
Camara Municipal de Barcelos aceite 
a conversão nas condições acima ex-
postas e, para garantia do seu mon-
tante e respectivos juros, consigne 
todas as suas receitas e em especial 
os adicionais sobre as contribuições 
gerais do Estado, ficando o vogal sr. 
Francisco José Monteiro Torres àuto-
rizado a outorgar na respectiva es-
critura de conversão em nome da Ca-
mara Municipal de Barcelos; para o 
que fica com plenos poderes. Esta 
proposta foi aprovada por unanimi-
dade e foi resolvido comunicá-lo ao 
sr. Notário Privativo da Caixa Geral 
dos Depósitos, Crédito e Providencia. 

AUTORIZAÇÃO 

Havendo varios assuntos de inte-
resse para o Município a tratar em 
Lisboa e nomeadamente a celebração 
da escritura de conversão de emprés-
timos contraidos pela Camara na 
Caixa Geral dos Depósitos, Crédito e 
Providencia, foi autorizado o vogal 
sr. Francisco José Monteiro Torres a 
ir a. Lisboa tratar desses assuntos. 

SOCIEDADE DE ELEUTRICIDADE 
DO NORTE DE PORTUGAL 

Foi presente um oficio da Socie-
dade de Electricidade do Norte de 
Portugal em resposta ao oficio n.° 
151 de 3 de Agosto ultimo, desta Ca-
mara. Foi deliberado que ficasse 
para, ser estudado, pronunciando-se 
oportunamente a Camara sobre ele. 

PROPOSTA 

Pelo sr. presidente foi dito: Que 
atendendo a que o Decreto n.° 17.813, 
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de 39 de Dezembro de e929, proibiu 
aos corpos administrativos o lança-
mento de taxas sobre os veículos au-
tomoveis, motocicletas e camiões ou 
camionetas e, em virtude dessa dis-
posição, ficou a Camara inibida de 
de passar as licenças respectivas que 
até, então passava, e os funcionários 
da Secretaria privados dos emolu• 
mentos que anteriormente lhes ca-
biam; mas atendendo a que, essa me-
dida legislativa redundou em provei-
to da Camara, que passou a receber 
pelo Ministério de Finanças a titulo 
de compensaçao, loo$oo por cada 
motociclo, 3oo$oo por cada automo-
vel e 5oo$oo por cada camiao ou ca-
mioneta; atendendo a que a totalida-
de dessas importancias no corrente 
ano montará a 66.600$oo, visto acha-
rem se manifestados 143 automoveis, 
22 motocicletas, 43 camiões e camio-
netas; considerando que no orçamen-
to em vigor se achava prevista ape-
nas a importancia de 52 000$00; con-
siderando que, por todos êstes moti-
vos, é razoável e inteiramente justo 
que a Câmara compense os funcioná-
rios da secretaria do prejuízo que lhes 
causou o Decreto n.O 17.813. Propo-
nho: Que por cada ano manifestado 
seja distribuído aos funcionários da 
Secretaria desta Câmara a quantia 
de 5$00, correspondente ao emolu-
mento que lhe cabe por cada liçença 
passada, depois de deduzidas todas as 
precentagens legais, e que essas im-
portancias sejam entregues quando 
a Câmara receber aquelas que lhe 
cabem pro fôrça do Decreto n..° 
17.813 e se distribuem pelos funcio-
narios da Secretaria da mesma forma 
por que são distribuídos os emolu-
mentos da Secretaria. Esta proposta 
foi aprovada por unanimidade. 

CARTAS DE COCHEIRO 

Pelo vogal Sr. Francisco Monteiro 
Torres foi dito: Que atendendo a que 
não existe qualquer lei nem delibera-
ção camarária do seu conhecimento 
que estabeleça o quantitativo a co-
brar pela passagem de cartas de co-
cheiro, e havendo toda a convenien-
cia em fixar essas importancias. Pro-
punha, que daqui em _diante se co-
brassem as importancias ,seguintes 
por cada carta da cocheiro passada 
no cartorio desta Câmara: Carta e 
inscrição-30$00, a entrar no cofre 
da Câmara; Chefe da Secretaria, de 
harmonia com o disposto do artigo 
80 do Codigo de Posturas-7500; Sêlo 
de requerimento-2$50; Estado 7$00; 
3°ID-S30; perito examinador-15$00. 
Total 61$80. Esta proposta foi apro-
vada por unanimidade. 

REQUERIMENTOS 

De José Antonio Alves de Araújo 
de Midões pedindo subsidio de lacta. 
ção para um neto seu. Ao Sr. Verea-
dor do Pelouro para informar. 

De Manoel Gonçalves Ferreira, 
de Mrcieira, pedindo subsidio de lac-
tação para um seu filho. Deferido, 
com dez esdudos mensais, por um ano. 

De Domingos Pereira de Faria C 
C.", de Moure, pedindo licença para 
abrir um talho. Deferido nos termos 
da informação 3o Sr. Inspector da 
Sanidade Pecuária. 

De Francisco Xavier Marinho 
Aguiar, negociante, da R. D. Antonio 
Barroso, desta cidade, pedindo licen-
ça para colocar amostras nos inter-
valos das portas. Ao Sr. Presidente 
para informar. 

Da Junta de Freguesia de Igreja 
Nova, pedindo um subsidio de 
1.300$00,para obras naquela freguesia. 
Ao Sr. Vereador do Pelouro para in. 
formar. 

De Manuel de Faria, pedindo li-
gação de água para o seu escritorio, 
na esquina da R. Barjona de Freitas. 
A' Repartição Técnica para proce-
der á ligação. 

De Manuel Fernandes da Silva, 
de Courel, pedindo licença para cons-

truir uma ramada, um coberto e uma 
parede no lugar da Boavista. 

De Maria da Graça Cardoso, de 
Creixomil, pedindo licença para fa-
zer umas ramadas em prédios seus 
nos lugares de Camelho e Ventura e 
depositar materiais. 

De José da Costa Fernandes, de 
Tamel (S. Verissimo), pedindo licen-
ça para vedar o seu prédio aro lugar 
das Palheiras. 

De Francisco Fernandes, do lugar 
de Santa Cruz, freguesia de Alvelos, 
pedindo licença para construir uma 
ramada no seu campo, do lugar das 
Giestas e depositar materiais. 

De Antonio da Silva Miranda, do 
lugar de S. Paio, freguesia de Gueral 
pedindo licença para fazer uma ra-
mada no seu prédio eCovêlo de-Ci-
ma» no lugar de Quintão e mudar 
a entrada do mesmo prédio. 

De José Ferreira da Rocha, da 
freguesia de Sequïade, pedindo licen-
ça para construir uma ramada no 
seu prédio «Campo da Fonte», no 
lugar do Aido, reformar um cano 
que atravessa o caminho e a pare• 
de que veda o dito prédio e deposi-
tar materiais. 

De Manoel Pereira da Salva, de 
Rio Covo St.a Eulália, pedindo licen-
ça para no seu prédio «Leira Re-
donda», do lugar do Lago, construir 
uma ramada.. 

De João Alves de Sousa, de Ta-
mel (S. Verissimo), do lugar das Te-
lheirrs, pedindo licença para cons-
truir um prédio que ali possue. 

De José Ferreira Ribeiro, da fre-
guesia de Courel, pedindo' licença 
para reformar uma ramada no seu 
predio aCampo da Ariosa»t 

De Manoel José de Campos, de 
Courel, pedindo licença para recons-
truir uma ramada na sua, proprieda-
de «Campo de Cortinhal», lugar do 
Casal e para altear um aiXuedutó. 

estes dez requerimentos foram de-
feridos sem prejuizos dP terceiros e 
de harmonia coro as informações da 
Repartição Técnica, e Juntas de Fre-
sia respectivas. 

ESCOLA DE VILA FRESCAINHA 

Pelo Sr. Presidente foi dito: A 
Comissão Administrativa da Câmara 
Municipal. de Barcelos desde o inicio 
da sua gerencia que vem dispensando 
especial atenção aos serviços de ins-
trução. Nessa orientação tem promo-
vido a creação de escolas, aquisição 
de casas próprias para as mesmas e 
animado e auxiliado a construção de 
novos edificios. Assim, muito desejo 
tem a Câmara de ver concluída a 
construção do edificio da escola da 
freguesia de Vila - Frescainha, limi-
trofe desta cidade, freguesia muito 
populosa ,'e quási na sua maior nar-
te integrada na área da cidade E3se 
edificio está por concluir por falta de 
verba, resultando daí granae prejui-
zo para o que está já feito, que sofre 
danificação pelacção do tempo, o que 
não acontecia estando completamente 
concluído e a ser usado para o fim a 
que se destina. Com a conclusão das 
obras, tal qual estão projectadas pela 
Direcção Geral dos Monumentos e 
Edificios Nacionais do Norte, torna-se 
necessário a quantia de 4o.000•oo, 
pois há ainda a concluir o edificio 
propriamente dito, visto que foram 
apenas feitas duas empreitadas de 
pedreiros e uma de carpinteiros-
com abertura. Faltam, alem disso, 
os muros de vedação, as retretes e 
as escadas de aceaso, o portão e o 
gradil do muro fronteiro á fachada 
principal. Atendendo a que tudo o 
que deixo exposto, proponho: Que 
se peça superiormente a concessão 
de um subsidio de 2o.00o~ para 
que a conclusão da referida obra se 
realize o mais rapidamente possível 
responsabilisando-se a Camara, me-
diante a concessão desse subsidio, 
pelo complemento das obras da es. 
cola de Vila Frescainha. Esta pro-

BRAGA PRADO-BARCELOS 

Partidas 1 Manhã Tarde Regressos Manhã Tarde 

Braga . 9,00 2,00 5,10 Barcelos.. 8,30 11,10 
Real. 9,10 2,10 5,20 Lama .. 8,50 11,30 
Prado . 9,20 2,20 5,30 Prado . .. 9,10 11,50 
Lama ... 9,40 2,40 5,50 Real .... 9,20 12,00 
Barcelos.. 10,00 3,00 6,10 Braga ... 9,30 , 12,10 

(a) 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 
(a) . 

N. B.-(a) desde 1 de Maio a 30 de Setembro, partem ás 6,10 da tarde 

Escritorio na R. dos Chãos: Braga-Largo da Calçada: Barcelos 

posta foi aprovada por unanimidade. 

ORDENS DE PAGAMENTO 

Foram autorizadas mais as or-
dens de pagamentos n.O9 1o13, no 
valor de 6ólïoo de uma campainha 
pare o quartel da Guarda Republi-
cana; io14, no valor de 5.545$o5 
de vencimentos no mês corrente aos 
empregados da secretaria; 1o15, no 
valor de 129$5.,, de reparos de fer-
ramenta para a Viação. Total des-
tas ordens de pagamento 5 74o$55. 

`eguidamente foi a sessão inter-
rompida p-10 tempo bastante para 
lavrar esta acta que por mim foi 
lida em voz alta e por todos apro-
vada. 

PROEZAS DE GATUNOS 

Pelo negociante desta cidade sr. 
A.bilio Rodrigues de Souza, foi apre-
sentada queixa na Administração do 
Concelho contra gatunos desconheci-
dos que na noite de 2 para 3 de Fe-
vereiro, entraram, por meio de arrom-
bamento, em casa de sua mãe Ana 
Maria Rodrigues, tendo de lá furtado 
100$00, um chale e uma fouce. Na 
noite de 9 para 10 os mesmos tenta-
ram novo assalto mas, corno não fos. 
sem felizes, apedrejaram o telhado. Na 
noite de 23, pelas 12 e meia horas, in-
cendiaram um coberto da mesma casa 
e de 27 para 28 bem como em 5 do 
corrente voltaram a apedrejar o telha-
do, tendo, desta ultima vez, sido requi-
sitada a Guarda Republicana. Na noi-
te de 9 incendiaram um outro coberto 
que fica do lado poente da mesma casa. 

Para averiguações foi preso Calixto 
Fernandes Leiras, visinho da mãe do 
queixoso; que, para esclarecimento 
completo destes factos, requisitou rllrl 
agente de Policia de Investigação Cri-
minal. 

Ali aiatal.ia Panden 
RUA FILIPE BORGES (AO LADO DA PRAGA) 

Execução esmerada em obra de 
Homem, Senhora e Creança. 

Freços Módicos 

SAN KGRIPE 
Formula do Dr. LEITE NOVAES 

(DE FENILOXIQUINOTEINA) 

Especifico radical da influenza ( gripe) bron-
quite catarral, enxaquecas, etc. 

EFEITO PRONTO. RESULTADO GARANTIDO. 

FARMACIA CENTRAL - BARCELOS 

ANTONIO TEOFILO MULHO 
Campo da Republica 

Novo Armazew de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks 

José Perestrelo 
Largo José Novais-BARCELOS 

TELEFONE W, 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

Jose da silva GuÊs da &w30o 
Desenhador e Auxiliar da Repartirão 
Tecnica da Cumara Municipal desta 
cidade, com o curso das Escolas In-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

orçamentos. 

VISITEM O 

Bár da Avenida 
SERVE BEM 

Associação H. fis Booòcirus Vo-
luÉrios h Barcelos 

A reunião de assembleia ge-
ral extraordinária iniciada em 
19 de fevereiro último, conti-
nua a funcionar em 19 do mes 
corrente, por 15 lioras. 

Barcelos, 13 de Março de 
1933. 

0 presidentr, da direcçiïo 
Manuel B. de Lima Torres 

Perdeu-se 
No passado Domingo, dia 

de Passos, desde os Armazens 
de S. Tiago á Estação do Ca-
minho de Ferro, um brinco de 
brilhantes. 

Dão-se alviçaras a quem o 
entregar ou indicar quem o 
achou. 

Informa esta redacção. b 

Cadéla perdida 

Cór avermelhada e branca, 
esguia e nova. Dá pelo nome 
de « Ligeira ». Pede-se á pessoa 
que a tiver o favor de informar' 
Miguei Miranda. da freguesia ,' 
de Silveiros. Gratifica-se a 
quem der informações cértas 
do seu paradeiro. 

FRIGIDEIRAS A 600 
Mais pequenas mas melho-

res do que as de Braga. Todos 
os dias frescas ao meio dia. 
Vinho o melhor que se bebe 
em Barcelos. 

(Na casa do Arantes) 

Ovos de gamo 
De lindo casal 

Vendem-se na rua Emidio 
Navarro n.• 21. 

r 


